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INS.TRUCÇÕES. 


FIM  principal  destas  Xnsírucções  consis- 
te no  estabelecimento  de  hum  systema  gera!  e  ad- 
missível de  movimentos  _,  que  regulem  e  dirijáo 
todas  as  Operações  dos  Corpos  ,  seja  qual  for 
a  sua  força  ;  com  o  qual  se  devem  conformar 
em  rigor  todos  os  Regimentos  de  Infanteria , 
que  compõe  o  Exercito  ,  executando  tudo  que 
uelias   se  prescreve. 

Para  se  conseguir  o  dito.  fim ,  be  necessário 
conciliar  a  ordem  com  a  ligeireza  ;  previnir 
precipitações  ,  que  sempre  produzem  confusão  ; 
poupar  tempo  ;  ter  firmeza ,  resolução  e  atten- 
ção  a  tudo  que  se  manda ;  e  finalmente  cum- 
prir com  acerto  e  exactidão  tudo  de  que  se  for 
encarregado  :  estes  sáo  pois  os  únicos  meios  , 
com  que  os  grandes  Corpos  não  sò  podem  pre- 
encher os  seus  fins  em  boa  ordem  ,  c  no  menor 
e«paço  de  tempo  ;  ma»  também  inculcar ,  c  con- 
vencer a  todos  da  necessidade  da  dependência 
militar  reciporoca,  e  mutuo  eoccorro  na  acções  , 
que  fazem  o  objecto  principal  da  DISCIPLI- 
NA MILITAR  :  convém  pois  simplificar  a  exe- 
cução ,  e  abbreviar  os  diíferentes  movimentos 
quanto  for  possivel ;  adoptando  somente  aquel- 
les  ,  que  forem  próprios  das  manobras  combina- 
das dos  Corpos ,  e  que  puderem  exigir-se ,  o 
applicar-se  em  actual  serviço  de  Campanha  ; 
considerando    como  objectos   puramente  secun- 
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darios  quanto  for  relativo  a  parada  c  orienta- 
ção ;  devendo  porém  assignalar  a  todos  os  Pos- 
tos a  parte ,  que  lhes  pertence  em  todas  as  si- 
tuações occasionaei,  para  se  evitarem  longas 
exposições ,  que  sempre  retardão  os  momentos 
tia  execução. 

Todo  o  Oíficial  Commandante  de  qualquer 
Corpo  de  Tropas  deve  achar-se  em  estado  de 
dingillo,  segundo  as  ínstrucçoes ,  que  tiver, 
sera  intervenção  do  seu  arbítrio;  de  remover 
os  máos  effcitos  d'idéas  visionarias  e  pernicio- 
sas de  svstemas  independentes  e  individuaes  ; 
e  de  conduzillo  ao  seu  verdadeiro  e  destiaado 
ponto,  isto  he,  á  boa  ordem  :  combinando  des- 
velo e  obediência  regular,  sem  o  que  se  não 
pode  vencer  hum  Corpo  Inimigo  adestrado, 
e    disciplinado. 

As  regras  ,  que  se  estabelecerem  no  decurso 
aestas  ínstrucçoes,  serão  poucas,  simplices  , 
e  adoptadas  á  inteligência,  e  comprchensao 
de  cada  individuo,  mas  requerer»  huma  perfei- 
ta atíenção  de  cada  hum  ,  segundo  as  suas  gra- 
duações ;  a  saber  :  Dos  Soldados  huma  caden- 
cia de  marcha  bem  igual ,  e  que  seja  adquiri- 
da e  aperfeiçoada  pelo  habito,  independente- 
mente de  musica,  ou  outro  qualquer  som  :  Do* 
Offioaes  hum  commando  distineto  ,  exacto,  e 
enérgico;  conservação  das  distancias  ;  e  amais 
directa  conducção  da  Divisão  do  seu  comman- 
do aos  pontos ,  que  determinarem  a  sua  marcha 
e  formação. 

Todas  estas  circunstancias  unidas  aos  recípro- 
cos esforços  de  todqs  os  indivíduos  de  hum  mes» 
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mo  Corpo  de  Tropas  ,  produzirão  em  pouco 
tempo  aquella  exactidão  c  regularidade  de  mo- 
vimentos ,  qrte  sâo  indispensáveis ,  e  sem  a3 
quaes    a  iatrepidei    por   si   só  nao    basta. 

Estas  íasírucçoes  sa«  divididas  em  três  Partes , 
c  cada  Parte  subdividida  era  difFerente  numero 
de   Secções. 

A  primeira  Parte  comprehende '  o  ensino  e 
adestramento  dos  Soldados  novos ,  ou  Recrutas , 
explicados  em  quarenta  Secções  :  A  seguada ,  a 
instrueçáo  do  Pelotão  e  Companhia  ,  peia  qual 
deve  apromptar-se ,  para  trabalhar  em  Batalhão, 
explicada  em  vinte  e  cinco  Secções :  A  tercei- 
ra a  formatura  e  exercício  do  Batalhão, 
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INSTRUCÇXo    dai  RECRUTAS. 

crutas  devem-se  observar ,  e  desempenhar  com 
a  maneira  e  ordem  seguida  na  sua  exposição  ; 
para  este  fim  requer-se  dos  INSTRUCTORES, 
ou  Mestre  de  ensino  a  mais  efílcaz  perseveran- 
ça ;  hum  perfeito  conhecimento  da  parte  ,  què 
lhe  pertence ;  hum  methodo  claro  e  conciso 
de  communicar  as  suas  instrucçoes,  ficando  res- 
ponsáveis da  sua  execução  ;  e  finalmente  ,  que 
ellcs  tenhão  huma  firmeza  tal ,  que  inculque  a 
homens  adultos  a  obrigação  de  se  prestarem 
com   suas  faculdades   a  tudo  que  lhes  ordenarem. 

Os  INSTRUCTORES  deverão  ser  indulgen- 
tes com  as  Recrutas ,  no  que  depender  da  sua 
pequena  comprchensão  ,  e  acanhamento ;  tra- 
tando-as  com  mais  brandura  ,  que  rigor  ,  todas 
as  vezes  que  se  conhecer  nellas  esmero  ,  e  boa 
vontade  ;  não  devendo  exigir-lhes  ao  principio 
aquella  mobilidade,  epromptidão,  que  só  resulta 
de   huma   pratica  suecessiva. 

Os  Officiaes  Commandanies  e  Instructores  de- 
verão exigir  a  mais  escrupulosa  execução  dos 
«eus  commandos ,  para  que  do  contrario  não 
re&ulte  aquelle  pernicioso  desleixo  ,  percursor  da 
perda  de  tempo  A  e  da  inutilidade  do  trabalho.  -«- 
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A  Recruta  deve  ser  instruída  progressivamente,1 
:?eudo  comprciiendcr  e  executar  cada  ponto  da 
/sua  instrucção  tintes  de  passar  a  outro  :  nas  pri- 
meiras Hçocs  relativas  k  sua  postura  ou  manei- 
ra de  se  poetar  railitarmente ,'  deve  o.  Instru- 
etor  mostrar-lhe  com  acçòes  ou  palavras  exem- 
plificadas como  se  deve  postar  sem  arma  e  com 
elia;  raosírando-lhe  elle  mesmo  ou  por  meio  de 
Jium  Soldado  bem  disciplinado  ,  a  posição  dos 
braços  ,  mãos ,  cabeça  ,  pés ,  hombros  ,  peito 
c  ventre  ;  e  depois  que  estiver  mais  adiantado, 
não  lhe  deverá  pôr  a  niao  ,  mi»  exempliíicar-lhe 
a  acção ,  em  que  deve  ter  a  cabeça  ,  tronco  e 
membros,  devendo  dar-lhe  para  isso  as  vozes, 
e  advertências  neesssarias ;  corrigináo-a ,  e  ad- 
moestando-a  ,  conforme 'o  pedir  a  sua  compre- 
hensão ,  e  vontade  de  iasíniir-se. 

Náo  se  devem  demorar  as  Recrutas  dema- 
siado tempo  n'fouma  única  parte  ão  seu  exer- 
cício, para  que  n&o  se  fatiguem,  e  conseguin- 
tenieníe  se  nao  aborreção  :  deve-se-lhes  ensinar 
simultaneamente  com  9.  marcha  o  manejo  das  ar- 
mas ,  sem  que  seja  necessário  o  toque  do  tambor 
ou  pifano  ,  para  regularem  a  cadencia ,  tanto 
da  mareha,  como  dos  movimentos  da  espin- 
garda ;  mas  exigindo  delias  huern  cadencia  ad- 
quirida pelo  hábito  ,  de  forma  ,  que  avançando 
ao  inimigo  ,  ou  sendo  perturbadas  por  qualquer 
accidente ,  conservem  aquelle  andamento  ,  que 
lhes  tem  sido  ensinado. 

Cada  Recruta  deve  ser  ensinada  per  si  só  ] 
e  por  esquadras  ,  segundo  o  methodo  ,  que  adi- 
ante se    rer»;    não  consentindo  que  entre  no 
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Batalhão  antes  de  ter  adquirido  huma  firmeza 
habitual ,  e  de  se  apromptar  em  tudo  ,  que  res- 
peita á  sua  completa  instrucção  ;  porque  huma 
Recruta,  sem  perder  o  acanhamento  natural  , 
e  desprender  todos  os  seus  movimentos  ;  entran- 
do no  Batalhão  ,  desarranjará  a  sua,  fila  ,  fileira, 
c  divisão  ,  de  que  resultao  defeitos  de  maior 
consequência  no  Batalhão,  e  na  Linha  inteira. 
Cada  Soldado,  que  estiver  ausente  da  sua  Com- 
panhia por  algum  tempo  considerável,  deverá 
novatneate  ser  insíruido  nas  escolas  do  ensino  ; 
e  prompío  que  seja,  poderá  entrar  novamente 
no  Batalhão. 

Omitíir-se-hão  ,  quanto  for  possível ,  nesta 
primeira  Parte,  o  na  segunda  as  reflexões  fa- 
ctíveis sobre  a  necessidade  ,  utilidade ,  e  appli- 
cação  do  que  adiante  se  expõe  :  reflexões  desta 
natureza  somente  pertencem  á  terceira  Parte , 
devendo  suppôr-se  ,  que  todo  o  Tnstructor  deve 
estar  suficientemente  familiarizado  com  os  prin- 
cípios dos  movimentos  de  hum   Batalhão. 


sem  arma; 


A 


Sec.    1.   Do  Soldado. 


PERFEITA  quadratura  dos  hombros 1 
isto  he  ,  a  coicidencia  da  linha  dos  hombros 
com  a  linha,  que  passa  pelos  calcanhares  do 
Soldado ,  devendo  apresentar  o  corpo  á  fren- 
te ,   he  o  principio  fundamental  da  sua  verda- 
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dcirá  postura   militar.   Figura  A   1.  Est.   I.—- 
Os   calcanhares    devem    estar   unidos    entre   si , 
e   a   linha ,   em   que    estiverem ,    denotará   sem- 
pre   o    seu    verdadeiro    perfil,    todas    as   Tezes 
que   ella    se    confundir    com    a   linha    dos   seus 
próprios  hombros,  ou  estiverem  ambas  no  mes- 
mo   plano    vertical.  —  Os   joelhos    devem    estar 
direitos ,   sem  constrangimento  ;   as   pontas  dos 
pés   viradas  para  fora  ,   de  maneira  que  as  re- 
ctas tiradas  de  cada  huma   delias  ao   ponto  da 
união  dos  calcanhares ,  façao  hum  angulo  pou- 
co   mais  de  60  gráos. —  Os  braços  cabidos  na- 
turalmente ,    c  unidos  ao  corpo ,   sem    os   ente- 
sar ;  a  palma  da  mSo  voltada  hum  pouco  para 
a  frente,   ficando   o   dedo  núnimo  junto  á  coi- 
xa  ,   e   o  dedo   pollegar   por   detrás     da   costura 
das'  calças.  —  Os   cotovelos,  e  hombros  deverão 
conservar-se   para   tias  ;    o   ventre  algum   tanto 
recolhido;    o   peito  avançado;   o  corpo   direito, 
c   Iium  pouco  reclinado    para  a  frente,   de   mo- 
do  que   o  seu   pezo  carregue  principalmente  na 
quarta   parte   do   pé,  contando  do  calcanhar  :  a 
cabeça   deve   conservar-se    erguida,   e   sem   que 
esteja    mais    voltada    para    hum    lado    do   que 
para   o   outro  ,   íicando   por    este   modo  a  linha 
dos    o  olhos  paraílela  á  dos    hombros. 

Á  postura  ,  em  que  qualquer  se  deve  con- 
servar immovel,  ou  a  pé  firme,  será  aquella  mes- 
ma ,  com  que  deverá  mover-se  na  acção  da 
marcha  ;  nao  se  deve  poupar  meio  algum  de 
conseguir  da  Recruta  abandonar  o  ar  rústico, 
para  adquirir,  e  familiarizar-se.  com  aquelle , 
que  caracteriza  hum  Militar  em  qualquer  pos- 
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tara  ,  que  tome  dentro  ou  fora  da  forma  hum 
Soldado  prompto.  O  methodo  de  ensino  ,  que 
constrange  demasiadamente  a  Recruta ,  incli- 
nando-lhe  o  corpo  para  trás  em  lugar  de  lho 
inclinar  para  diante ,  he  contrario  a  todos  es 
princípios  de  hum  movimento  livre,  e  natural, 
porque  se  oppoe  aos  verdadeiros  princípios  do 
equilíbrio   e  movimento. 

N.  B.  Todas  as  vozes  do  cornm&ndo ,  e  par- 
ticularmente as  de  Alt,  Mar  eh ,  *  devem  pro- 
nunciar-se  com    voz  alta,   breve,    e  rápida. 

Todo  o  Official  deve  exercitar-se  em  dar  as 
vozes  de  cominando  com  toda  a  força  da  sua  voz 
aos  Corpos  ainda  de  menor  frente.  A  maneira 
firme  ,  expedita  ,  e  apropriada ,  com  que  qual- 
quer Official  der  as  suas  ordens  ,  contribuirá 
proporcionalmente  para  a  confiança  dos  Solda- 
dos ,  e  exactidão  para  executarem  o  que  lhes 
ordenar. 

*  Supprímírão-se  as  letras  oca  na*  vozes 
Alto ,  Marcha,  para  que  a  sua  pronúncia, 
xomo  monosjilabos ,  contribua  para  a  rapidez 
4a  execução. 


■See.  2.   Descançar. 

O  Instructor  dará  de  vez  em 
quando  a  voz  "Descançar,,  k  qual 
a  Recruta  deve  retirar  o  pé  di- 
reito perpendicularmente  para  a  re- 
taguarda ,  até  á  distancia  pouco 
mais  4>u  meãos  de  seis  poilegadas; 
B 
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devendo  descahir  a  maior  parle  dcv 
pezo  do  corpo --sobre   o  mesmo  pé; 
direito  :   e  curvasse   hum   pouco  o-. 
joelho  esquerdo:  as   mãos  deverão 
JJesca?içar.<(  ficar   huma   sobre   outra   â  frente 
ào  corpo ,  e  unidas  ao  ventre,  de 
modo  que  o  dedo  pol  legar  da  mao 
direita  fique  entre  a.  palma,    e   o 
.U-dçdo   pollegar    da   mao   esquerdo»* 

J  em     cuja    acção    deverá    preceder 
huma  palmada.:   os  hombros  devem 

-conservar-se  quadrados,  e  a  cabeça 
na  mesma,  posição  em  que  anteri- 
ormente  se  achara,  sem  que  aore- 

.sente   huma   postura  ■  constrangida. 

A' 'voz  "  Sentido,,  levao-se  rápi*  - 
damente  as  mãos  ao  lado;  une-se 
o  calcanhar  do  pé  direito  ao  do 
Sentido.  <(  esquerdo,  ficando  ambos  na  mes-  ■ 
ma  linha  em  que  estavao  ;  e  o 
Soldado  torna  a  tomar  a  sua  pri- 
^meira   postura. 

Quando  for  necessário  descançar  por  roais 
tempo  ,  e  fizer  frio  ,  permiííir-se-ha  ao  Solda- 
do mover-se  ,  com  tanto  que  não  aparte  os  pés 
da  linha ,  em  que  ficarão  á  voz  ■■"  Descançar  „ 
para  que  á  voz  "  Sentido  „  nenhum  Soldado  te- 
nha perdido  o  seu  perfil  ;  e  conseguintemente 
desarranjado  o  alinhamento  de  toda  a  fileira, 
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PARTS    I.  ..is 

Sec.  3.   Olhar   á  direita,  á  esquerda,   á  frente. 

Olhos  direita,  f  «Olhos  direita,,  a  esta  vos  se 
volvem  os  olhos  para  a  parte  di- 
reita ,  gy rarsdo  com  a  cabeça  o 
menos  que  for  possível.  "  Olhos 
esquerda,,  a  esta  voz  se  volvem 
^  os  olhos  para  a  parle  esquerda, 
o  mesmo  que  quando  se  olha  á 
direita.  fí  Olhos  frente  „  a  esta 
voz  restituem-se  os  olhos",  e  a 
cabeça  á  postura  primitiva  ;  exe- 
cutando este  movimento  com  a 
jnaior  rapidez   possível. 

Estes  movimentos  são  necessários  unicamente 
mas  Rodas  das  Divisões,  ou  quando  se  deverem 
perfilar,  depois  deterem  feito  alto  ;  e  deve  ha- 
ver todo  o  cuidado  em  que  os  Soldados  não 
movão  o  corpo ,  ao  tempo  que  moverem  os 
olhos,  pois  que  do  contrario  perderão  a  sua 
quadratura. 


Olhos 

esquerda. 

Olhos  frente. 


Sec.  4.  Das   Voltas, 

No  movimento  ,  que  se  pratica  na  exeeucão 
das  voltas  ,  jamais  o  Soldado  mudará  o  calca- 
nhar do  pé  esquerdo  da  posição,  que  tiver  to- 
mado ,  antes  de  se  mover ;  o  corpo  deverá  re- 
clinar-se  hum  pouco  para  a  frente  ;  e  os  joe- 
lhos ficarão   direitos. 
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RECRUT.-  Sem  Armas. 


Direita 
volver 


Esquerda , 
volver. 


Meia  volta 

direita , 

volver. 


f     1.  Une-so  o  concavo  do  pé  ât- 
|  reito  ao  calcanhar   do  esquerdo, 
I  conservando  os   hombros  na-  pri- 
-^  niiíiva  postara. 

I  2.  Levantao-se  as  pontas  dos 
I  pés*,  e  gyra-se  para  a  parte  di- 
Lreiia  sobre  ambos  os  calcanhares. 

1.  Une-sc  o  calcanhar  do  pé  di- 
reito ao  concavo  do  esquerdo,  con- 
serrando-sc  o  corpo  em  quadra- 
tura com-  a-  frente. 

J  2.  Levantao-ge  as-  pontas  dos 
j  pés,  e  gyra-se  para  a  parte  esquer- 
j  da  sobre  ambos  os  calcanhares  : 
|  terminado  que  seja  este  movimen- 
j  to ,  ficarão  os  pés  na  sua  primi- 
Ltiva   postura. 

f  1.  Une-se  o-  joanete  do-dêdô 
I  pollegar  do  pé  direito  ao  calca- 
nhar do  pé  esquerdo,  ficando  os 
hombros  quadrados. 

2.  Levantão-se  as  pontas  dos 
pés^  gyrando  em  roda  pela  di- 
reita sobre  ambos  os  calcanhares  , 
até  que  a  frente  do  corpo  corres- 
ponda â  retaguarda  do  alinhamen- 
to primitivo. 

3.  Restitue-se  o  pé  direito  ra- 
pidamente á  sua  primeira  postu- 
ra, devendo  ambos  ficar  naiieliai 

Ldo  seu  perfil. 
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T  1.  Une-se  o  calcanhar  do  pé 
direita  ao  joanete  do  dedo  pol- 
iciar do  esquerdo  >  ficando  os 
hombros   quadrados. 

2.  Levantao-se   as  pontas   dos 
Mela;  -volta      pés,  gjratido-  cm    roda  pela  cs- 

csqucrda ,    )  querda  sobre  ambos  os  calcanha- 
Wlver.       '  res  ,  ate  que   a  frente  do  corpo 
corresponda  á  retaguarda   do  ali- 
nhamento  primitivo. 

3.  Rcstitue-se  o  pé  direito  ra- 
pidamente á  sua  primeira  postu- 
ra, devendo  ambos  ficar  na  linha 

Ldo  seu  perfil. 

Deve  oBservar-se  amais  escrupulosa  exactidão 
na  execução  destas  Voltas,  e  meias  voltas;  por- 
que do  contrario  désarranjar-se-ha  o  perfilamen- 
to primitivo ,  cada  vea  que  se  fizer  este  movi-- 
liiento  tão  simples. 


Sec-  5.  Postura  ão  Soldado  em  marcha. 


"  O  Soldado  novo  ou  Recruta  de- 
ve conservar,  marchando,  a  pos- 
tura, que  se  lhe- prescreve  na  pri- 
meira Secção,  estando  a  pé  firme. 
O  seu  corpo  deve  conduzir-se  de 
modo  ,  que  todas  as  partes  delle 
se  achem  bem  equilibradas ,  isto 
he ,  os  braços   c  mãos  unidos  na- 
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íuralmente  ao  corpo,   c  sem    que 
pratiquem    o   mais  pequeno    movi- 
mento.  O  tronco  e  cabeça  devem 
estar    perpendiculares    ao    terreno 
sobre  que  se  marchar,   sendo  ho- 
rizontal^,   aíi:s    deverão    tomar   a 
inclinação   precisa  para  se  manter 
o  corpo  em  equilibro  ;   deveedo-se 
conservar  sempre  os  hombros  qua- 
drados, e  avançar  o  corpo  aloura 
tanto    para    a    frente,    na    acção 
de  avançar    o    pé   para   marcar    o 
passo;   de  maneira,   que  o   movi- 
mento   deve   partir    do  quadril  ,   e 
executar-se  com   a   coxa  e  perna, 
sem    que    o   resto    do   corpo   con- 
corra para  isso.   A  curva  da  per- 
na deve  esíender-se,  mas  sem'en- 
tezar  o  joelho  defeituosamente  ;  as 
pontas  dos  pés  deverão  inclinar-se 
para  o  chão,  de  modo  que  as  so- 
las  des   çapatos   não    sejão    vistas 
por  quem  estiver  na  frente.  A  ca- 
beça deve  conservar-se  b«m  levan- 
tada ;    os   olhos   não   devem    abai- 
xar-se  ao   chão  menos   da  distan- 
cia de  quinze   a   vinte  passos,    c 
deverão   acabar   o   passo  sem  reti- 
rar o  pé,  pondo  a  sola  bem 
jio  chão 
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Scc.   6.   Passo   Ordinário. 

O  Comprimento  do  passo  em  geral  Be  m ar- 
pado de  calcanhar  a  calcanhar,  e  deve  ser  de  via- 
te*e  cito  pollegadas.  Figura  1$  1.  Est.  1.  A  cadea* 
cia  do  Passo  Ordinário  deve  ser  tal  ,  qiio  a 
Recruta  deva  marcar  setenta  e  cinco  era  hnm 
minuto  de  tempo  sem  titubar  ,  e  com  firmeza 
sufdciente. 

O  passo  ordinário  he  o  que  tem  mais  uso 
em  todas  as  occasiòes ,  quando  não  houver  cr- 
dem  particular  para  hum  mais  accelcrado  ;  e 
por  isso  deve  instruir-se  o  Soldado  novo  nàV 
só  em  márcallo  com  exactidão  ,  e  cadencia  Kína» 
também  cm  perservar  nelle  por  hum  espaço  de 
tempo  considerável,  tanto  na  marcha  de  linha, 
como  na  de  columna,  e  sem  dependência  da 
regularidade  de  terreno  :  este  he  pois  aquelle 
passo  mais  vagaroso ,  que  se  deve  ensinar  á 
Kecrula  ,  e  de  que  se  faz  uso  nos  exercidos 
èsà  Parada, 


Sec.  7.  Fazer  alto ,  ou  ficar  firme. 

Bando-se   a   voz    "Alt3,   o   pé , 
que   estiver   a-  ponto   de    avançar-. 
se,  ievar-se-ha  a  postar-se  na  mes- 
oÀlt,       -^  ma   linha ,    em   que   estiver    o    pé 

Í  avançado ,  a  fim  de  acabar  o  pas- 
so, que  se  marcou  no  momento, 
[   ^em   que   se  deo  o   cemmaudo. 


IS         RECRUT.-  Sem  Armas. 

N.  B.  Ás  vozes  "Alt  rodar  „  —  "  Alt  frente,, 
■ — "Alt  perfilar,,  devem  ser  consideradas  de  pejr 
£Í  como  huma  única  voz  de  commando  ;  não 
se  devendo  fazer  pausa  entre  a  execução  dai 
duas   partes  ,   que  se  compõem. 


Sec.  fê.   Passo  Obliquo. 


Esquerda 
obliquar , 

Marcha. 


f     Depois  que    a   Recruta   souber 
1  marcar   com    a    possível   exactidão 
a   cadencia    e   exíenção    do   passo 
ordinário   directo  ;  deve-se-lhe  en- 
sinar a  marcar  semelhantemente  o 
passo  ordinário  obliquo.  Figura  C 
1.    Est.    1.    "Esquerda    obliquar,, 
"Marcha  á  voz  "March,,  seguida 
da  voz  "Hum,,   deve  a  Recruta, 
.   sem   alterar  a  sua  devida  quadra- 
tura, marcar  e  dirigir  o  passo  de 
dezesete   poílegadas    e    meia ,    por 
liuma  linha   diagonal  á  esquerda, 
resultando   deste   movimento    sim- 
ples   hum    avançamento    sobre     a 
frente ,  e  para  o  lado  esquerdo  do 
comprimento    de  doze    poílegadas. 
A'  voz   "Dom,,   a   Recruta   deve 
levar    o    pé    direito   vinte    e   oito 
poílegadas  para  a  frente ,  de  ma- 
neira que   o  calcanhar  delia  fique 
doze   poílegadas  avançado  do  cal- 
canhar  do  pé  esquerdo ,  contadai 
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^  n'huma  linha  recta,  que  passando 
por  ambos  os  calcanhares  ,  seja 
perpendicular  ao  alinhamento  da 
frente.  A  Recruta  deve  fazer  hu- 
ma  pequena  pausa  nesta  postura, 
continuando  a  marchar  debaixo 
das  vozes  "Hum„  "Dous,,  avan- 
çando o  seu  pé  esquerdo  dezese- 
te  pollegadas  e  meia  pela  diago- 
nal, até  que  pela  prática  suíSci- 
ente  deste  passo  ,  fique  perfeita- 
mente instruído  da  sua  execução, 
independentemente  da  cadencia  da 
marcha ,  que  lhe  for  ordenada. 
Haverá  todo  o  cuidado  possí- 
vel em  que  se  conservem  os  hotn- 
bros  da  Recruta,  marchando,  na 
sua  devida  quadratura  com  a  fren- 
te, Da  combinação  dos  movimen- 
tos para  a  frente,  e  para  o  lado, 
resulta  hum  movimento  composta, 
que  produz  em  geral  huma  obli- 
quidade  pouco  mais  ou  menos  de 
vinte  e  cinco  gráos. 

Não  obstante  ser  o  pé  esquerdo  aquelle,  que 
rompe  a  marcha  em  todas  as  marchas  (  exce- 
ptuando a  lateral),  com  tudo  na  marcha  obl- 
qua ,  que  deve  começar,  estando  a  Recruta  a 
pé  firme,  ou  em  movimento,  o  primeiro  passo 
obHquo  será  feito  pelo  pé  da  denominação  do 
flanco,  para  onde  se  mandar  obliquar  im- 
mediatamente  á  voz  do  cominando. 

C 
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A  quadratura  de  cada  hum  dos  indivíduos,  e 
o  habito  de  marcarem  o  passo  com  o  maior  acer- 
te, e  de  assinalarem  a  cadencia  ou  andamen- 
to da  mircha ,  constituem  pela  sua  concorrên- 
cia as  n>rmas  fundamentaes ,  não  só  do  passo 
obliquo,  mas  também  do  directo ;  seja  qualfor  a 
cadencia,  que  se  ordenar. 

Cada  Recruta  deve  ser  instruída  se- 
paradamente', e  com  todo  o  escrú- 
pulo noa  princípios  das  instrucçoes, 
que  se  encerrão  nas  oito  Secções  pre- 
cedentes ,  e  que  servem  de  fundamen- 
to a  todos  os  movimentos  militares. 

Isto  posto  ,  formar-se-hão  três  ou  quatro 
Recrutas  em  huma  fileira,  com  filas  distantes 
huma  da  outra  doze  pollegadas  ,  contadas  de 
hombro  a  hombro,  e  dar-se-lhes-hão  as  instruc- 
fões   seguintes. 


Sec.   9.  Perfilar ,  estando  a  pè  firme. 


Perfilar. 


f  O  alinhamento  deve  ser  feito 
tanto  pela  direita,  como  pela  es- 
querda. "Perfilar,,  a,  esta  voz  ca- 
da individuo  ,  que  compõe  a  fi- 
leira, promptamente  volta  os  olhos 
para  o  lado  do  perfil  designado, 
sem  praticar  outro  movimento , 
que  não  seja  o  prescripto  na  se- 
gunda Secção.  O  Soldado   deverá 
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mover-se  para  a  frente ,  ou  para 
a  retaguarda,  todas  as  vezes  que 
for  necessário  entrar  no  seu  res- 
pectivo perfil ;  e  nunca  se  lhe  deve 
permittir  curvar-se  para  a  frente 
ou    retaguarda ,    por    ser   sempre 

<<  defeituoso:  o  Soldado,  na  acção 
de  perfilar-se ,  deve  marcar  passos 
curtos ,  e  rápidos  ,  para  que  in- 
sensivelmente vá  entrando  no  ali- 
nhamento ,  sem  desarranjar  a  sua 
postura ,  e  a  dos  seus  Camara- 
das vizinhos  com  movimentos  pre- 
cipitados ,  e  violentos.  Nao  se  de- 
ve traçar  o  perfil  pelos  peitos , 
ou  pés  dos  Soldados ,  mas  sim  pe- 
las caras :  cada  individuo  deverá 
períilar-se  per  si  mesmo ;  bastan- 
do para  isso  que  veja  a  ponta 
da  barba  do  segundo  Camarada, 
que   lhe   ficar   do  lado    do   perfil 

jia  mesma  fileira. 


ttfa  acção  de  perfilar,  todo  o  Soldado  terá 
os  olhos  fixos  no  Official,  que  der  a  voz  "Per- 
filar,, ;  o  qual  deverá  postar-se  no  ponto ,  on- 
de o  Corpo  tiver  de  fazer  alto ;  devendo  deste 
mesmo  ponto  corrigir,  e  advertir  a  Tropa  do  seu 
com  mando  por  todos  os  pontos  da  frente  delia 
até  ao   flanco   opposto. 

Dercm-se  evitar  os  defeitos ,  que  os  Soldado» 
geralmente  costumão  commetter  na  acção  de 
alinhar-se ;  a  saber  :  sahir  da  Linha  ;  inclinar 
C  2 
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demaziadamente  a  cabeça  para  a  frente  ;  reco- 
lher os  hombros  ;  retirar  o  corpo  para  a  re- 
taguarda ;  desarranjar  a  quadratura  dos  hom- 
bros com  a  frente ;  e  finalmente  voltar  os  olhos 
demais   do  que  se  tem  prescripto. 

Aos  dous  ou  mais  Soldados ,  que  se  movem 
para  a  frente,  ou  para  a  retaguarda,  a  fim 
de  marearem  o  alinhamento  de  toda  a  fileira, 
devem   dar-se  as  seguintes  vozes  ; 

"  Vanguarda  direita  „       tc  Perfilar  » 
"  Vanguarda  esquerda  „    "  Perfilar  „ 
"  Retaguarda  direita  „   ce  Perfilar  „ 
"  Retaguarda  esquerda  „    "  Perfilar  „ 

Concluído    que  seja    o  perfila» 
olhos  frente,     mento  ,   dar-se-ha  a  voz   "  Olhos 
frente,,  ou    simplesmente  "Fren- 
te „   k   qual  todo,  o  individuo  res- 
■<(  titue    a    sua   cabeça    â    primitiva 
postura  ,    ficando  ,  como   se  disse 
precedentemente   ,     a     linha     dos 
olhos   parallela  k  linha  dos  hom- 
-bros. 

Quando  se  houver  de  perfilar  algema  fileira, 
ou  Corpo  de  Tropa ,  nunca  se  deve  praticar 
esta  operação,  sem  que  primeiramente  o  Oííi- 
cial  Co iti mandante  determine  os  pontos  ,  que 
devem  servir  de  alinhamento  ;  ou  ao  menos  sup- 
ponha  huma  linha  ,  sobre  a  qual  esta  fileira  ou 
Corpo  se  haja  de  formar  e  alinhar-*'"  ;  e  para 
isso  tomará  em  mira  o  ultimo  Soldado  do  iían^ 
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co  opposto  ,  c  o  da  flanco  ,  "em  que  elle  Com- 
xnandante  se  achar  ;  ou  destacará  positivamen- 
te hum  Soldado  ou  Oííicial  inferior  ,  para  qua 
por  elle ,  e  peio  ultimo  do  seu  flanco  possa 
traçar  o  alinhamento  ,  em  que  deve  entrar  cada 
Soldado  rápida  e  suecessi  vãmente  ;  e  alinhado 
que  seja,  ficar  firme  ,  de"  maneira  que  possa 
servir  como  de  hum  novo  pon^to  de  alinhamen- 
to ,  para  todos  os  mais  ,  que  tiverem  de  ali- 
nhar-se  ;  vindo  por  este  modo  acoocluir-se  o 
alinhamento  marcado  pelo  Ofíicial  Commandan- 
•«í  ,   ou   Instructor. 


Sec.   10.   Alargar  o  Passo. 

Achando-se  a  Esquadra  perfei- 
Alarga  Passo      tamente  instruída  na  marcha  or- 
dinária •  deve  cada  Recruta  habi- 
tuar se    a    marcar  hum    passo   de 
J  trinta     pollegadas  e  meia  ,   o   que 
|  deve  praticar  á  voz  " March  „  es- 
tando em  movimento ,   e  sem  in- 
clinar de    mais    o  corpo   sobre  a 
frente  ,  guardando   sempre  a   ver* 
ladeira   cadencia  da  marcha. 

Este  passo  largo  ,  ou  de  trinta  pollegadas  e 
meia  ,  he  necessário  ,  quando  se  pertende  ganhar 
terreno  sobre  a  frente,  marchando  cm  linha  de 
batalha  ;  e  se  usa  tanto  em  marcha  ordinária  ou 
grave,  como   em  marcha  dobrada. 


mm 


RECRUT.-  Sem  Armas. 
Sec.  11.     Marcar  Passa. 


Marca 

Passo. 


r 


Passo 
Ordinário. 


Quando  se  der  a  voz  "  Marca 
Passo  ,,  todo  o  individuo  comple- 
tará o  seu  passo  com  o  pé  an- 
terior ,  continuando  a  marchar  sem 
ganhar  terreno;  o  que  se  conse- 
'  gue ,  levantando  os  pés  alterna- 
I  damente  ;  e  tornando-os  a  pôr  no 
mesmo  terreno.  A'  voz  "  Pass& 
Ordinário  „  tornará  cada  Soldado 
a  tomar  o  passo  de  vinte  e  oito 
pollegadas ,  avançando  sobre  a 
L  í  rente. 


He  muito  necessário  saber  marcar  o  passo  ,~ 
ou  marchar  no  mesmo  terreno ,  com  cadencia, 
e  a  tempo  competente ,  todas  as  vezes  que  se 
marcha  em  linha,  e  acontece  avançar-se  do  ali- 
nhamento geral ;  sendo  então  indispensável ,  que 
o  Corpo  avançado  demore  a  marcha,  conser- 
vando a  cadencia  ,  até  que  se  restitua  ao  ali- 
nhamento  geral. 


Sec.  lâ»     Passo  Curto. 

Passo  Curto  f     Dando-se  a  voz  "  Passo  Curto  „ 

1  cada  Soldado  acabara  o  seu- passo 

«(ordinário  com  o   pé,  que   estiver 

j  na   frente ,  e  depois   não  avançará 

Lo"  pé  além  do  joanete  do  dedopol» 
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Passo 
Ordinário. 


legar    de  estoutro,  até  que  se  dè 
a  voz  "  Passo  Ordinário  „  á  qual 
o  Soldado  tornará  a  marcar  o  pas- 
tso  de  vinte  e  oito  pollegadas. 


Emprega«se  este  passo  todas  as  vezes  que 
le  pertende  demorar  momentaneamente  a  mar- 
cha de  hum  Batalhão  em  linha,  ou  de  hum» 
Diviíão  em  columna. 


Sec.   \3.  Trocar  o  passo. 

Sendo  necessário  trocar  o  pas- 
so para  acertar  a  marcha,  deve 
Troca  passo,  o  pé  avançado  á  voz  "  Troca  pas- 
so „  completar  o  seu  passo ,  e  o 
joanete  do  dedo  pollegar  de  es- 
*(  toutro  ,  levar-se-ha  rapidamente 
junto  do  calcanhar  do  mesmo  pé 
avançado ;  o  qual  no  mesmo  ins- 
tante fará  outro  passo  sobre  a 
frente ,  de  maneira  que  se  con- 
serve a  cadencia  da  marcha, 

Esta  correcção  he  necessária,  quando  hum 
individuo  marcha  com  hum  pé  differente  crn 
denominação  dos  dos  outros  indivíduos,  que 
compõem  a  s«a  respectiva  Divisão  ;  vindo  a  a- 
contecer  nesta  correcção,  que  o  individuo ,  que 
a  deve  fazer  ,  marca  dous  passos  com  o  mesmo 
pé  ,   e  no  mesmo  tempo,  em  que  os  demais  mar- 
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cao  somente  hum  ;  se  bem  que  ambos  elles  di- 
ircrsificao  em  grandeza  relativa  e  absoluta  ,e 
em  cadencia  comparativamente  com  a  da  Di- 
visão respectiva. 


Sec.  14.   Passo  lateral ,  ou  ãe  unir. 

O  Passo  lateral  lie  aquelle  \  que  se  pratica 
todas  as  vezes  que  he  necessário  unir  para  al- 
íçum  dos  lados,  estando-se  a  pé  firme:  este  pas- 
so effectua-se  com  a  cadencia  do  passo  directo 
c  obliquo ,  daudo-se  para  isso  as  seguintes  vo- 
zes do   cominando  : 

"'Unir  Direita  „  "  Mara.  „ 
"  Unir  Esquerda  '„  "  Mareh.  „ 

f     Sendo    a  união    mandada   fazer 
Unir        1  para  a- direita  pela  voz  de  adver- 
Direita,       tencia  "  Unir  direita,,  devera  ca- 
March.        da  individuo   â   voz    de   execução 
"  March,,  voltar  os  olhos  para  a 
direita,  e  levar  o  seu  pé  direito  pe- 
la  mesma   linha. do   seu   perfil  aie 
á   distancia     de    onze    pollegadas , 
I  pouco  mais  ou  menos,  ou  (  quan- 
<  do   as  fileiras   estiverem    unidas  ) , 
até  ao  pé  esquerdo  do  seu  Cama- 
rada   immediato  ;  unindo  cstanta- 
neamente   o  pé  esquerdo,  ate  que 
to^ue   o  calcanhar   do  direito  i  o 
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Alt. 


Soldado  pausará  nesta  marcha , 
como  o  deveria  fazer  ,  se  fosse  di- 
recta ou  obliqua  ;  devendo  conii- 
nualla  sem  alteração  do  passo,  nem 
da  cadencia.  Esta  marcha  lateral 
deve  ser  executada ,  conservando- 
se  os  horobros,  e  as  mais  partes 
de  todo  o  corpo  do  Soldado  na 
postura  prescripta.  A'  voz  "  Alt  u 
fica  firme,  e  immovel  toda  a  Di- 
visão ;  devendo  cada  Soldado  vol- 
tar os  olhos  para  a  sua  frente. 
L(  Vide  Sec.  43.  ) 


Sec.  15.   Passo  para  a   retaguarda. 

O  Passo  para  a  retaguarda  ef- 
fectua-se  cora  o  mesmo  compri- 
mento ,  e  na  mesma  cadencia  do 
passo  para  a  vanguarda  :  a  Re- 
cruta ,  estando  a  pé  firme ,  deve 
mover-se  promptamente  sobre  a 
Pr.a  sua  retaguarda  ao  commando  "  Pra 

retaguarda ,  <  retaguarda,,  "  March  „   em   cujo 
JSÍarch.         movimento  deve  conservar  os  seus 
hombros   quadrados   para  a    fren- 
te ,   e  o  corpo  direito.  —  A'   voz 
Átl.  "Alt.„  deve  retirar-se  o  pé  avan- 

çado  a  unir-se  com   o   atrazado  , 
devendo  ambos  ficar  na  sua  com- 
Lpetente  postura. 
D 
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Quando  se  manda  a  qualquer  Corpo  retro- 
gradar ou  marchar  sobre  a  retaguarda,  hc  sem- 
pre determinado  por  hum  fim ,  que  se  conse- 
gue com  poucos  passos. 


Sec.    16.     Passo  dobrado. 

f     Depois    que  a  Recruta  estiver 
perfeitamente  habituada   na  caden- 
cia do  passo   ordinário  ,  deverá  ser 
instruída    na    cadencia    do   passo 
dobrado  ,  habituando-se   a  marcar 
o   passo  de  108    em  hum  minuto, 
e  de   28  pollegadas     cada     hum ; 
conseguindo    por     esta     cadencia 
avançar    252  pés  em   hum   minu- 
to. O  commando   C(  Passo   dobra- 
do „    "  Mar  eh  ,,     deve  ser  profe- 
Irido    com   huma    pausa   entre    as 
vozes     "     Passo  dobrado    „    e   (C 
dobrado,    ^  Mar •eh „  por  quanto  a  voz"  Pas- 
March.        so    dobrado  „    serve    de   advertir 
o  Soldado ,    para    estar   piompto 
a    executar    â  voz  "   March  „   á 
qual  romperá  a  marcha  com   o  pé 
esquerdo,  conservando  o  corpo  na 
mesma  postura,  e  os  hombros  qua- 
drados   com     a   frente  ;  isto   he  , 
conduzindo    a  linha  dos   hombros 
paralelamente  ao  alinhamento  da 
sua  frente ,  ou  ao  seu  mesmo  per- 
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fil  ;  levantando  ©  pé  (lo  chão , 
a  fim  de  não  tropeçar  em  algu- 
ma pedra,  ou  em  qualquer  outro 
obstáculo,  que  possa  encontrar; 
deitando-o  paia  a  frente  ;  e  assen- 
tando-o  com  firmeza  ,  devendo 
toda  a  sola  tocar  o  chão  em  todo 
o  seu  comprimento  ;  e  ao  mesmo 
tempo  os  joelhos  não  devem  cur- 
var se ,  nem  entesar- se  ,  para  não 
fatigar  ou  constranger  o  S:>ldado 
na  sua  marcha.  Os  braços  do  Sol- 
dado em  marcha  ,  assim  como  a 
pé  firme  ,  devem  estar  cabidos 
naturalmente,  e  unidos  ao  lado 
exterior  das  coxas  ;  permittindo- 
se-lhes  apenas  hum  leve  movimen- 
to ,  para  evitar  o  constrangimen- 
to ;  porém  de  nenhuma  sorte  se 
consentirá  que  o  Soldado  mova  os 
seus  braços  com  tal  irregularida- 
de, ainda  levemente,  que  venha 
a  causar  a  mais  pequena  altera- 
ção na  direcção  do  movimento 
da  linha  dos  seus  hombros  :  a 
cara  do  Soldado  deve  conservar- 
se  constantemente  voltada  para  a 
frente ;  o  corpo  quadrado  ,  e  sem- 
pre guardando    a   maior    firmeza. 


Este  passo  lie  aquelle ,  de  que  se  faz  uso  cm 
toda  a  marcha  de  costado  por  Divisões,  for- 
mando-se    de  linha   em  Columna   ou   de  Colu- 
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mna  em  linha  :   igualmente   se  usa  nas  manobras 
de  Coíumnas  por  Batalhões  ,  não  obstante  st  mu- 
dança de   posição   em    que    se    achar    qualquer 
delíes.    Cornos     pequenos  ,    marchando   em    Co- 
lurrma  de  caminho,  também  podem  usar  do  pas- 
so  dr brado,    quando    as   circumstancias    loracs 
não    offerecem    obstáculos  ,   e   a  estrada  he  pla- 
na :   sendo   ai  às    impraticável  ,  ouando  se  tiver 
de   marchar  em  linha   com  hum  Corpo  de  gran- 
de  frente  ;    e    raras    vezes     se   deverá   empregar 
nas    Columnas  de  manobra ,    porque   este  passo 
pela   sua  acccleração  conduz   o   Soldado  a  fati- 
ga r-se  ,  e  a  perder  a  exactidão  e  cadencia,  que 
lhe  he  própria. 

Quando  a  hum  Corpo  a  pé  firme  for  dada 
simplesmente  a  voz  "March,,  ficará  na  inteli- 
gência de  que  deve  marchar  com  cadencia  or- 
dinária ,  ou  marcando  passos  de  75  por  minu- 
to :  querendo-se  porém  que  marche  com  caden- 
cia dobrada,  ou  marcando  passos  de  108  por 
minuto,  dar-se-lha-ha  a  voz  "  Passo  dobrado,, 
antes  da  "March,, 

N.  B.  Estando  hum  Corpo  de  Tropa  a  pé 
firme,  tem  lugar  dar-se-lhe  a  voz  "March,,  por- 
que ella  denota  o  principio  do  movimento ;  po- 
rem jantais  »e  deve  dar  a  hum  Corpo ,  que  e»- 
tiver  em  movimento,  exceptuando  o  caso  era 
que  serve  de.  advertir  o  Soldado  de  que  deve 
alargar  o  passo.  (  Vide  Sec.  10.  ) 
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O  passo  mais  accelerado,  ou  passo  de  reda , 
he  da.  mesma  grandeza  ,  que  qualquer  dos  ou- 
tros passos  ,  de  que  se  tem  tratado  ;  porém  a 
cadencia,  com  que  deve  ser  feito,  he  a  de 
120  por  minuto  ,  ou  de  280  pés.  Quanto  se 
tem  dito  relativamente  á  marcha  de  passo  do- 
brado he  igualmente  applicavel  ,  e  necessário 
na  marcha  de  passo  mais  accelerado,  ou  passo 
de  Roda  :  diz-se  que  o  passo  mais  accelerado 
lie  o  mesmo  que  o  de  Roda ,  porque  na  execu- 
ção das  Rodas  ou  (conversões),  faz-se  uso  des- 
te mesmo  passo. 

Este  passo  regula  o  movimento  de  todos  ©s 
Corpos  na  acção  de  Rodarem  ;  devendo  cons- 
tantemente a  fila  do  flanco  exterior  fazer  o 
passo  de  30  \  pollegadas,  seja  que  a  Roda  se 
faça  para  metter  de  linha  em  Columna  ,  ou 
seja  para  metter  em  linha,  marchando  em  Colu- 
mna. Neste  mesmo  passo  também  devem  dobrar 
as  Divisões  ,  quando  encontrarem  algum  obstá- 
culo ,  marebando  em  linha,  ou  sendo  necessário 
prolongar  a  frente  das  Divisões ,  marchando 
em    CoSmnna. 

Três  ou  quatro  Recrutas  postadas  em  huma 
fileira  ,  com  o  intervallo  de  12  pollegadas  en- 
tre huma  e  outra  ,  deverão  exercitar-se  a  dar 
estes  differentes  passos,  afim  de  adquirirem  fir- 
meza ,   e  independência  de  movimento. 

Não  he   conveniente   na   prática  exigir- 
se  do  Soldado   muitas   cadencias   de  mar- 
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eh  a  :  as  ires  ,  eme  se  tem  exposto  ,  sao 
suffieientes;  a  saber:  PASSO  ORDINÁ- 
RIO (de  75  por  minuto)  ;  PASSO  DO- 
BRADO (íle  108  por  minuto)  ;  PASSO 
ACCELÊHADO,  OU  DE  RODA  (de 
120   por   minuto ). 

A  cadencia  respectiva  a  cada  hum  destes 
diferentes  passos  deve  ser  marcada  para  maior 
acerto  por  PÊNDULOS,  que  facão  hum  nú- 
mero de  oscillaçoes  igual  ao  número  de  passos, 
que  devem  fazer-se  em  hum  minuto  de  tempo : 
cada  Instructor  deveria  prover-se  dos  pêndu- 
los preparados  para  as  três  referidas  cadencias , 
e  constantemente  reportar-se  á  sua  regular  os- 
cillação ,  todas  as  vezes  que  tivesse  de  corri- 
gir a  cadencia,  com  que  a  sua  Esquadra  hou- 
vesse de  marchar.  Os  comprimentos  dos  Pên- 
dulos correspondentes  ás  três  cadencias  de  mar- 
cha ,   unicamente    estabelecidas    nestas    Instruc- 

çoes ,    sâo   os   seguintes. 

Pollegadas. 

Passo  ordinário  -     -      75  passos  por")  ^  q^ 

miauto      / 
Passo  dobrado  -     -'108     -     -     -     11,13 


Passo  accelerado,  ou\  .^À 
de  Roda  -     -     -     J 


Podcm-se  substituir  os  pêndulos ,  de  que  se 
trata,  (ainda  que  imperfeitamente",  e  com  no- 
tável differença  )  fazendo-se  uso  de  hum  bala 
de  espingarda,  suspensa  n'hum  cordel,  que  seja 
o  menos  sujeito  a  estender,  no  qual  se  marquem 
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os  comprimentos  respectivos  a  cada  passo  ;  estes 
pêndulos  devem  frequentemente  comparar-se  com 
os  modelos  exactos  ,  que  deverão  ter  os  Aju- 
dantes ,  e  os  Sargentos  Mores  ou  Majores.  Â 
medida  do  comprimento  de  semelhantes  pêndu- 
los toma-se  desde  o  ceníro  da  bala  até  o  pon- 
to  de   suspensão. 

As  distancias  exactas  dos  passos  ,  tanto  de 
28 ,  como  de  30  \  pollegadas  ,  devem  ser  marca- 
das no  terreno,  c;n  que  os  Soldados  tiverem  de 
exercitar-sc ;  a  fim  de  se  habituarem  a  acertar 
os   comprimentos  repectivos   a   cada  passo. 

Depois  de  se  ter  posto  em  prática  tudo, 
que  até  aqui  se  tem  exposto  ,  devem-se 
formar  seis  ou  oito  Recrutas  em  fileiras , 
com  filas  unidas  ;  e  pôr  hum  Soldado  bem 
disciplinado  no  seu  flanco ,  para  as  con- 
duzir ,  ensinando-lhe  então  a  MARCHA 
DE  COSTADO. 


Scc.   18.   JWarcha  de   Costado. 


Direita,  ou 

Esquerda, 

Volver. 


As  Recrutas  devem  começar  por 
fazer  voltas,  ensinando-se-lhes  de- 
pois a  cobrirem-se  bem  com  os 
seus  Camaradas  d  s  suas  resptc* 
tivas  filas  ;  devendo  cada  Soldado 
postar-se  immediatamente  ao  seu 
Camarada  da  frente  ,  de  maneira 
que   não   veja  as   cabeças   de  to* 
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dos  os  que  estiverem  na  sua  mes- 
ma fila ,  menos  a  do  seu  Cama- 
rada immediato  da  frente.  Todas 
as  regras ,  que  respeitão  ás  mar- 
chas em  geral  ,  devem  ser  appli- 
cadas  rigorosamente  a  esta  mar- 
cha por  Jilas  ou  do  costado,  que 
deve  ser  ensinada  primeiramente 
a  passo  ordinário ,  e  depois  a  passo 
dobrado. 


Mar  eh. 


A'  voz  de  execução  (t  Mar  eh  ,i 
todos  devem  romper  immediata- 
mento  a  marcha/  fazendo  passos 
de  28  pollegadas ;  e  continuarem 
na  mesma  extensão  e  cadencia  do 
passo ,  com  que  se  puzerão  em 
movimento  ;  collocando  cada  Re- 
cruta o  seu  pé  avançado  no  lu- 
gar ,  que  oecupou  o  pé  corres- 
pondente do  seu  Camarada  da 
frente.  Nilo  se  permittirá  que  o 
Soldado  deite  os  olhos  para  o 
chão;  e  deve-se-lhe  recommendar 
que  leve  o  Corpo  direito ;  o  Sol- 
dado que  servir  de  Guia,  deverá 
marchar  directamente  sobre  a  sua 
vanguarda  a  algum  objecto  dis- 
tante ,  que  para  esse  mesmo  fim 
já  lhe  deva  estar  marcado.  As 
Recrutas,  durante  a  marcha,  per- 
filar-se-hão  de  peito  a  espalda 
com  a  maia  escrupulosa  exatidão; 
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não  se  consentindo  que  marchem 
com  os  joelhos  curvados,  ao  que 
no  principio  estão  muito  sujeitos, 
receando  pizarem  os  calcanhares 
L  dos  seus  Camaradas   da  frente. 


Sec.  19.   Roda  por  huma  fileira   a  passo   ordi- 
nário ,   estando  a  pé  firme. 


Direita 
liodar. 


Marclx. 


< 


A'  voz  de  advertência  "Direita 
Rodar  „  o  Soldado  ,  que  está  pos- 
tado na  direita  da  fileira,  anda 
á  direita;  e  á  voz  de  execução 
"  Maich  „  principião  todos  os  ou- 
tros Soldados  da  mesma  fileira  a 
marchar  ao  mesmo  tempo;  diri- 
gindo os  olhos  para  a  esquerda, 
que  he  o  flanco  que  faz  a  con- 
versão ,  excepto  porém  o  ultimo 
Soldado  do  flanco  movente,  que 
durante  a  Roda,  deve  olhar  para 
o  centro ,  e  ficar  sendo  huma 
espécie  de  baliza ,  pela  qual  os 
outros  devem  regular  ^  e  conser- 
var a  uniformidade  da  sua  frente. 
O  Soldado  da  ultima  fila  do 
flanco  exterior  prolongará  sempre 
o  seu  passo  a  ponto  de  abranger 
huma  extensão  de  30  ^  pollega- 
das ;  conservando  porém  a  mes- 
ma cadencia  dos  mais  individues  t 
E 
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que  conapozerem  a  sua  filtira; 
devendo  cada  Soldado  encurtar  o 
pasao  debaixo  da  mesma  cadencia 
á  proparção  que  menos  distar  do 
flanco   interior  ;   e  todos   se  con- 

Íservarão  unidos  sobre  este  mes- 
mo flanco,  tocando  levemente  no 
seu  camarada  im mediato  sem  o 
iacommodar,  devendo  ficar  direi- 
tos no  seu  movimento,  e  de  ne- 
nhuma sorte  avançados ,  ou  atra- 
zados  do  seu  competente  alinha- 
mento. Devcm-se  evitar  os  rom- 
pimentos do  alinhamento  do  flan- 
co interior,  e  acautclar-se  o  mí- 
nimo aperto  sobre  elle.  A*  vos 
AlttPerfilar.  "Alt,  Perfilar,,  cada  Individuo 
fará  immediatamente  Alt,  sem  per- 
der o  seu  perfil;  isto  he,  sem  af- 
fastar-se  da  sua  própria  fileira,  e 
cada  qual  deve  perfiiar-se  logo 
pelo  fiaaeo  designado  Jlanco  de 
{_  perfilamento. 

Depois  que  as  Recrutas  estiverem  desembara- 
çadas na  execução  das  Rodas  a  passo  ordinário, 
deve-se-lhe  ensinar  a  fazellas  a  passo  dobrado, 
e  passo  de  Moda. 

O  meio  de  que  se  pode  fazer  uso  para  que 
se  consiga  das  Rcciutas  huma  instrucçao  a  mais 
prompía,  c  decidida  na  execução  das  Conver- 
sões ,  he  seguramente  ofongallas  a  converger 
circularmente,   scbi  fazerem  ali»,   senão  depois 
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de  algumas  Conversões  inteiras ;  devendo  dar- 
se-lhes  de  vez  era  quando  a  voz  "  Alt  >  ^er" 
Jilar  „  sem  que  elles  a  esperem  ,  e  quando  ss 
acabar  somente  a  quarta,  ou  oitava  parts  do 
círculo. 


Sec,  20.   Roda  estando  em  marcha. 


Alt. 
Direita 
Rodar. 


AU,  Perfi- 
lar. 
March. 


r     Estas  Conversões  devem-se  en- 
sinar ás   Recrutas    primeiramente 
a  passo  ordinário ,  e  depois  a  pas- 
so dobrado,  e  passo  ãe  Roda.  Quan- 
do   a  fileira    for    marchando    cm 
frente  a  passo   ordinário  ;  ese  lhe 
der  as  vozes  do  commando  "  Alt  „ 
"  Direita  rodar  „  deve  o  Soldado 
do  flanco  direito  instantaneamen- 
te ficar  firme  á  voz  "Alt,,  e  an- 
dar á  direita  á  voz  "  Direita  Ro- 
dar „    :  o  resto   da  fileira  dirigira 
os   olhos  para  o  flanco    exterior , 
da  maneira   prescripta  na  Secção 
antecedente ;    e   todos   ao    mesmo 
tempo  trocao  o  passo  pelo  de  Ro- 
da :   logo   que  se  tiver  completa- 
do   a  porção   da  circumfcrencia  , 
que  se  determinar ,  dar-se-ha  a  voz 
"AÍt,  Perfilar,,  e  fazendo-se  hu- 
rna  pausa  de  2  a  3  segundos   de 
tempo  ,    se  dará  a  voz  "  March,, 
k  qual  toda  a  fileira  marchará  a 
E  % 
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j  passo    ordinário  sobre  a  sua  pro« 
í  pria  frente. 


Sec.   21.  Rocia  para  a  retaguarda  ri  uma  só 
jxleira. 


Tra  reta- 
guarda Di- 
reita 
Rodar. 

March. 


Alt. 
J5ireita , 
JPerjilar. 


Dando-se  a  voz  "  Pra  retaguar* 
da  Direita  Rodar  „  o  Soldado  da 
direita  da  fileira  ,  anda  á  esquer- 
da ;  á  voz  "  March  „  todos  mar- 
chão  para  a  retaguarda  na  Caden- 
cia de  passo  de  Roda  ;  perfilando- 
se  pelo  Soldado  ,  que  faz  a  Con- 
versão ,  e  que  está  postado  antes 
disso  no  extremo  da  mesma  filei- 
ra, ou  no  flanco  movente  ;  de- 
vendo cada  Soldado  encurtar  o 
seu  passo  em  proporção  da  sua 
distancia  ,  a  respeito  do  flanco 
interior  da  Conversão ,  menos  o 
Soldado  extremo  ,  que  deve  ( co- 
-^  mo  se  disse  nas  Conversões  so- 
bre a  frente  )  marcar  o  passo  de 
30§  pollegadas  :  tudo  o  mais ,  que 
se  adverbio  na  Secção  anteceden- 
te ,  deve  applicar-se  a  esta  no 
que  respeita  ao  cuidado ,  que  de- 
ve ter  cada  Recruta  na  execução 
da  Roda  até  á  voz  "  Alt  „ ;  k 
qual  todos  os  Indivíduos  da  filei- 
ra   ficão    firmes ,   e  conservão   os 
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olhos  virados  para  o  flanco  exte- 
rior ,  até  que  se  lho  dê  a  voz 
«  Direita  ,  Perfilar.  „ 


As  Recrutas  elevem  ser  igualmente  instruídas 
cm  fazerem  as  Rodas  para  a  retaguarda  a  passo 
ordinário ;  e  em  todo  o  tempo  será  necessário 
prevenillas  da  precipitação  do  seu  passo  ;  erro 
que  ellas  commettem  frequentemente  por  falta 
de  pratica  dos  principios  prescriptos  para  as 
Rodas  sobre  a  vanguarda ,  e  recommendados 
para  as  da  retaguarda.  Quando  se  acharem  cm 
linha  de  batalha  corpos  de  grande  frente  ,  e 
for  necessário  metterem-se  em  Columna  ,  (  de- 
vendo porém  ficar  perfilados  os  flancos  do  pião,, 
para  que  se  possa  metter  cm  linha  rodando  , 
sobre  a  vanguarda  ,  para  o  mesmo  flanco  de- 
nominado )  ,  serão  necessárias  as  Rodas  para  a 
retaguarda ;  o  que  se  não  pôde  conseguir  ro- 
dando para  a  vanguarda,  como  hc  fácil  dever* 
Figura  B  3.   Est.  1. 


Sec.  %2.   Roda  de  Inuma  só  fileira  sobre  hum 
pião   movei. 

Quando  se  fazem  as  Rodas  com  pião  movei, 
ambos  os  flancos  são  moventes  ou  convergen- 
tes ;  e  o  ponto  central  da  Conversão  existe  fo- 
ra da  Aleira  ,  mas  todavia  no  prolongamento 
do  seu  alinhamento  para  o  flanco  interior  :  nes- 
te  caso ,  ambos   os    flancos   descrevem   círculos 
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coMcentricos  ao   dito   ponto,    que   dista   ai 

guns 

passos  do  flanco  interior  ,  que  no  caso  de  pião 
Jixd  elle  o  deveria  representar.  Os  Soldados  , 
que  compõem  a  fileira ,  menos  aquelle  ,  que  es^ 
tando  postado  no  íianco  regula  a  Conversão  , 
virão  os  olhos  para  este  roesmo  Soldado ,  ou 
elle  esteja  no  íianco  exterior ,  ou  no  interior, 
Figura  C  4. 

l"  Pcrtendendo-se  fazer  a  Roda 
para  o  flanco,  que  a  regula  (  sup- 
ponliamos  o  esquerdo  ),  e  que  a 
fileira   marcha  a  passo  ordinário, 

Hombros  \  dai-se-lhe-ha  esta  vou  "  Hombros 
direitos  direitos  frente,,  k  qual  o  Soldado- 
frente.  j  pião  continuará  a  sua  marcha  pe- 
la circumferencia  do  menor  cír- 
culo, sem  alterar  a  cadencia,  nem 
o  comprimento  do  passo ;  e  des- 
crevendo hum  arco  considerável 
no  seu  principio  de  movimento, 
conduz  gradualmente  a  sua  fileira 
para  a  direcção ,  que  se  pertende 
obter,  sem  obrigar  o  outro  flan- 
co, que  descreve  o  círculo  maior, 
a   que   accelere  demasiadamente  a 

Frente.  sua   marcha:  á  voz  " Frente „  tor- 

náo  os  hombros  direitos  a  entrar 
no  alinhamento ,  e  tomão  a  sua 
devida  quadratura  com  a  frente ; 
devendo  o  pião  continuar  a  sua 
marcha  sobre  a  frente  com  o  res» 
^-to   da  fileira. 
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Hornbros 

esquerdos 

frente. 


Achando-se  o  pião.,  que  regula 
a  Roda,  postado  no  flanco  exte- 
rior ,  e  pertencendo-lhe  descrever 
a  circumferencia  de  hura  maior 
diâmetro  ,  deverá  á  vos  "  Horn- 
bros ,  esquerdos  frente  „  conduzir 
a  sua  própria  fileira  sem  alterar 
a  cadencia  e  comprimento  do  pas- 
so, gyrando  gradualmente  para  a 
direcção,  que  se  requer,  de  ma- 
neira que  dê  occasiáo  a  que  o 
flanco  interior  possa  descrever  hum 
areo  semelhante  de  hum  círculo 
de  menor  diâmetro ,  mas  concên- 
trico áquelle  em  que  se  está  mo- 
vendo. Em  quanto  se  eíFectuão 
■^  estas  Rodas,  a  fileira  se  deve  per- 
filar pelo  seu  mesmo  pião  ;  e  em 
quanto  este  descrever  o  círculo  de 
menor  diâmetro ,  deve  estoutro 
flanco  accelerar,  e  alongar  o  seu 
passo,  em  consequência  de  ter  a 
percorrer  maior  espaço.  Quando  o 
pião  descrever  a  circumferencia 
de  maior  diâmetro ,  deverá  estou- 
tro flanco  encurtar  o  seu  passo 
gradualmente  em  attenção  ao  me- 
nor terreno,  que  tem  a  percorrer. 
No  primeiro  caso  deve  a  Recruta 

Í  acautelar- se    contra   os  rompimen- 
tos fora  do  alinhamento  do  pião; 
Le  no  segundo  de  cahir  sobre  elle, 
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He  tão  necessário  que  se  facão  estas  Roda* 
cora  a  possivel  exactidão ,  que  será  muito  con- 
veniente postar-se  hum  Soldado  bem  discipli- 
nado no  principio  destes  movimentos  ,  o  qual 
deva  mudar  de  flanco  todas  as  vezes  que  outro 
servir  de  pião  ,  ou  for  designado  jl-anco-piao. 
Está  em  uso  effectuar  as  referidas  Rodas , 
auando  hum  a  Columna  em  marcha  (  devendo 
seguir  as  curvaturas  de  huma  estrada)  períende 
mudar  em  gerai  a  sua  direcção.  Figura  B  4. 
Est,  2. 


COM     ARMA. 


Sec.  23.    Postura  do   Soldado   debaixo   d' Arma 

ESTANDO  o  Soldado  na  postura  descripta  tia 
Secção  1.  deve-se-lhe  pôr  a  espingarda  na  mão 
esquefda  encostada  ao  hombro  :  o  punho  da 
mão  deve  ficar  algum  tanto  virado  para  fora; 
o  dedo  pollegar  apoiando  o  couce  d' Arma  pela 
parte  anterior  ,  e  os  quatro  dedos  restantes 
sustentando-a  por  baixo  do  couce;  o  cotovello 
esquerdo  poderá  curvar-se  hum  pouco  para 
dentro-,  de  maneira  que  não  fique  desviado  do 
Corpo,  ou  mais  reclinado  para  diante,  ou  para 
trás  do  que  o  cotovello  direito,  a  espingarda 
deve  descançar  sobre  toda  a  palma  da  mão, 
e  não  sobre    as    pontas     dos  dedos    somente ; 
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devendo    ser   collocada    de   modo   que    nem   se 
levante,  nem   se  avance,   nem  obrigue   a  cabir 
-para   trás   hum   hombro    mais  do  que  outro:   o 
couce  deve  estar  voltado  para  fora,  e  na  altura 
cjue  pérmiltir   a  extensão   natural    do  braço  es- 
querdo sem   constrangimento ;  a  parte  anterior, 
algum  tanto  adiante  (1  »  coxa,  e  o  lado  opposií» 
do  mesmo   couce   deve    iLmir-se  com    o   punha 
contra    a  mesma    coxa  :    a    espingarda    devera 
conservar-se   com  tal   firmee».*  que  náo  obrigue 
a  desarranjar  a  verdadeira  postura  do  Soldada, 
\ relativamente  á  sua  quadratura,  e  garbo  .milita*. 


Sec.  24.  Diversos  Manejos  de  espingarda. 

Os  seguintes  Manejos  da  espingarda,   devem 
ser  ensinados   ás  Recrutas,    e  por  citas    mesmas 
praticados    até   que    estejão  perfeitamente   ades- 
tradas ;  os  quaes  servem  de  ageitar  o  Soldado  em 
-iodo   o  curso  do  exercício   d' Arma. 

Descançar  as  Armas  no  braço  esquerdo. 

Perfilar   as   Armas   no   hombro. 

Descançar   sobre    as    Armas. 

Sentido. 

Pôr  as  Armas   ao  kombro. 

As  Recrutas  devem  costumar-se  a  conservar 
por  longo  tempo  a  sua  Arma  perfilada;  e  por 
isso  he  summamente  necessário  que  se  pratique 
o    perfilarem-na    por   algum    tempo ,    não   per- 

F 
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imitindo  que  a  descancem  no   braço  ,  como  se 
costuma  fazer   frequentemente   debaixo    do   pre- 
texto   de   que   hum    aturado   perfil    seria   hunm 
postura  ,   que    fatigasse    demasiadamente  o  Sol- 
dado.   Nenhum    Pelotão,    Companhia,    ou    Ba- 
talhão  deverá  MARCHAR  ,   ou  FAZER   AL- 
TO ,    ou   FORMAR    em  linha  de  batalha ,  ou 
PERFILAR    senão  com -as   Armas-  perfiladas, 
(  porque  nestas,  cireu  instancias  he-  que  se  requer 
a  maior  exactidão    do  alinhamento   da  frente)  ;■ 
quando  estes   Corpos  estiverem   a  pé  firme ,  en- 
tão   póde-se--íhes    permittir    o  descançarem     as 
Armas    no  braço  :•■  o  mesmo  se  lhes  pôde  con- 
ceder,   marchando  em  Columna ,   ou  por  peque» 
nos  Corpos  em  marcha  de  costado  por  alguma 
distancia   considerável. 


Sec.  25.   A  que  se  deve  attenãer  na  formatura 
da   Esquadra. 

Mandando»se  a  qualquer  Esquadra,  ou  Di- 
visão (  constando  de  6  a  8  filas)  que  forme  em 
linha  de  batalha ,  deve  cada  Soldado  íomar  o 
seu  Posto  na  sua  respectiva  fileira  com  a  maior 
promptidao ,  pondo  a  sua  Arma  ao  homjbro 
bem  perfilada ;  e  começando  a  formar-se  do 
ííànco  por  onde  se  mandou  formar.  O  Solda- 
do ,  sendo-lhe  ordenado  metter-se  em  forma , 
deverá  tomar  a  postura ,  que  se  tem  recom- 
mendado  nas  precedentes  Secções  ;,  ficando:  fir- 
me ,   e  immovel  até  que  se  lhe  dê  alguma  voz. 
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As  filas  devem  estar  unidas  exactamente  ,  mas 
sem  se  apertarem ,  para  não  embaraçarem  os 
seus  movimentos.  Os  soldados  das  fileiras  da 
batalha ,  e  retaguarda  perfilar-se-hão  de  peita 
a  espalda  com  os  seus  Camaradas  da  vanguar- 
da ,  olhando  para  o  meio  da  nuca  dos  que  es- 
tão na  sua  mesma  fileira,  c  irnmediatamente 
diante  delles.  As  fileiras  devem  estar  bim  per- 
filadas ;  os  Soldados  bem  quadrados,  -e  os  olhos 
em  frente;  conservando  sempre  hum  passo., 
ou  28  pollegadas  de  separação  de  fileira  a  fi- 
leira, contado  da  linha  dos  calcanhares,  estando 
as  fileiras  unidas. 

Não  se  devem  admiítir   filas    abertas,    menos 
em    acto     de   exercido    ãe  Recrutas    por  esqua- 
dras ;   e  cm  certas  occasioes  de  Parada  e  Ins- 
pecção   de  Regimento ;   ou   cm   particular   exer- 
cício de  Companhia  de  Caçadores :  em  qualquer 
outra  occasião   deve-se  formar  ,    mover  ,    c  tra- 
balhar   com     qualquer   Batalhão ,    e    suas    mais 
pequenas   Divisões  com  filas   unidas  :    de  forma 
que    cada  Soldado ,    achando-se  na   sua   divida 
postura  debaixo  d'Ármas,  com  a  sua  Arma  bem 
perfilada  ,  e  alinhado ,    deve    precisamente   sen- 
tir o  toque  do  cotovello  do  seu  Camarada  im- 
mediato  com  quem  se  perfila  :   esta  advertência 
he   summamente     necessária     em    todo   o   perfil 
de    frente;  por    quanto   em    marcha    se  faz  in- 
dispensável  rectificar   o    alinhamento    da    fileira 
pelos    toques     do   cotovello  ;    e  cada    fila    deve 
considerar-se  hum    Corpo   sobre   si ,   e  disposto 
uniformemente ,    tanto    para   o  ataque   empren* 
dido  ,  como  para  a   defensa  cí 
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Sec.  26.  Fileiras  abertas. 


Abrir 
fileiras. 


Mar  eh. 


f  Estando  as  Recrutas  formadas 
cm  três  fileiras,  ou  a  três  de 
fundo  ,  com  fileiras  ,  e  filas  uni- 
das á  voz  "Abrir  fileiras,,  os  Sol- 
dados do  flanco  direito  ,  e  es- 
querdo das  fileiras  da  batall  t>  , 
e  retaguarda  marchão  rapida- 
mente sobre  a  retaguarda  hum  e 
dous  passos ;  devendo  logo  todos 
andar  á  direita ,  fazer  alto ,  e 
perfilarem-se  de  peito  a  espalda 
os  que  competem  a  huma  mesma 

<(  fileira  :  á  voz  "March,,  os  Sol- 
dados, que  marcão  o  alinhamen- 
to ,  volvem  â  frente  ;  e  as  filei- 
ras da  batalha,  e  retaguarda,  re- 
trogradão  hum  e  dous  passos  ;  is- 
to hc  ,  a  batalha  hum  passo  ,  a 
retaguarda  dous  ;  periilando-se  ca- 
da fileira  pelos  pontos  marcados 
entre  os  seus  flancos  ;  e  cada 
Soldado  de  per  si  pelos  seus  Ca- 
maradas vizinhos  ,  tanto  da  di- 
xeita ,  como   da  esquerda. 


■ 
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Sec.  27.  Fileiras  unidas. 

Unir  Fiteiras.  C  A' voz  "Unir  Fileiras,,  todos 
ficao  firmes,  e  advertidos  de  que 
vão  a  unir-se  as  fileiras  do  cen- 
tro e  retaguarda  sobre  a  da  van- 
guarda ,  e  á  voz  "March,,  &» 
ditas  fileiras  marchão  a  unir-se  á 
distancia  prcscripta.  (\idfr  Sec. 
.25.  ) 


March.^tY0  e, 
>  guard 


Vozes 

DE 
COMMANDO. 

L 

Cobrir 
Armas. 


Sec.  28.    Manejo  d' Arma 
EXPLICAÇÃO. 

1.  tevantà-se.  rapidamente  a5 
mão  direita  e  leva-se  a  pegar  no 
delgado  d'Árma  ,  conservando-a 
ainda   firme  no  hombro  esquerdo. 

2.  Larga-se  a  mão  esquerda  do 
(irestempes)  |  couce,  e"pc-ga-se  com  ella  no  gros- 
so da  coronha  na  aítura  dos  olhos; 
abaixa-sé   o  cotovt  ilo   até   aos   fe- 
chos ,   ficando  a  mão  direita  ainda 

-(firme;  e  conserva-se  nesta  mes- 
ma postura  a  espingarda  direita. 
Figurino  5. 

3.  Larga-se  a  mão  direita  tra- 
I  zendo-a  ao  lado  direito;   abaixa' 
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xo  do  sovaco  esquerdo ;  c  segu- 
ra-se  eom  a  mio  esquerda  algsam 
tanto  abaixo  do  quadril  Figuri- 
no 6. 


2.  f"     1.  Levanta-se  a  espingarda  pre* 
Armas  pcndicularmente  com  a  mao  direi- 

Hombro.     ■   ta    por  baixo  do  câo.  Figurj.no  5. 

2.  Larga-se  a  mão  esquerda,  e 
(três tempos)     péga-se   com    ella   peia.   parte   in- 

^  ferior  do  couce,  ■ficando  a  espin- 
garda perpendicular,  e  unida  ao 
concavo  do  hombro.  Figurino  13. 

3.  Larga-se   a    mão    direita  ,    e 
leva-se   com   presteza  ao  lado  di- 

jreito.   Figurino    I . 

3.  f     í.  Péga-se   com   a  mão    direita 
Descançar       na  espingarda  na  parte  correspon- 

Arnias.  dente  ao  ulfcimo  canudinho  ,  <m 
grosso  da  coronha. 
(três  tempos)  2.  Desce-se  a  espingarda  rapi- 
damente ao  lado  direito ,  até  qua- 
si  tocar  no  chão ;  e  abaixa-sc  o 
couce,  quanto  o  permittir  a  ex- 
tensão do  braço  sem  consttrangi- 
■^  rroento  ,,  ficando  a  boca  dsArma 
algum  tanto  inclinada  para  a 
frente. 

S.  Deixa-se  cahir  o  couce  até 
ao  chão ,  encostando  a  boca  para 
o   concavo    do   braço    direito ;    e 
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cahindo  a  palma  da  mã\>  direita, 
estendida  sobre  a  bandoleira.  FÍ-- 
gurino  4V 


1.  A'  voz  "Armar,,  poe-se  rá- 
Armar       1  pidamente  o  dedo  poltasar  da  mão- 
Bayoncta       direita  por  detrás  do  canno  da  es- 
pingarda ,  abarcando-a  corai  a  tnao 
toda. 

ous  ferapos)<^  $.  A' voz  "  Bciyoneta  „  deixa-se." 
j  descahir  a  espingarda  algum  taato 
I  pivra  diante  ,  desembainhando  ao 
j  mesmo  teraipó  a  Bajoneta  com  a 
inão  esquerda  ,  e  o  mais  breve 
possível  :  no  mesmo  instante  em 
que  isto  se  executa ,  torna-se  a 
tomar  a  postura  de  Descançar  Ar- 
mas debaixo   de  toda  a  firmeza. 


5.  f     1-    A' voz    "Armas,,    péga-se 

Armas         com   a   mão    direita   na   espingar- 

Hoirihro.       da,   como   no  primeiro  tempo  de 

Armar   Bai/oneta. 

j       2.  A'  voz  "  H ombro  „  leva- se  a 

(dous  tempos)^  espingarda   rapidamente   ao    hom- 

1  bro  esquer  cora  a  mão  direita  n'ura 

I  s6  tempo  ,   e  com   a 'maior  appa- 

rencia  de  esforço  possível ;  devei** 

do   logo   retirar-se    a   rnão  direita 

promptamente  ao  lado.  Figurino  1; 

6. 

Apresentar    f     1.  Péga-se   com   a   noão  direita 

Armas.       j  por  baixo    do  guardamato  ,   yol- 
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■'(três    tempos) 


t&nâo   os  fechos  para  a  frente ,  e 
sem   remove-la  do  hombro. 

2.  Levanta-se  a  espingarda  pa- 
ra a  frente ,  pondo  a  mão  esquer- 
da sobre  a  bandoleira  ;  apontan- 
do os  dedos  para  ciiaa  ;  o  pu- 
nho sobre  o  guardamato  :  e  a  pon- 
ta do  dedo  pollcgar  da  mão  es- 
querda iTaltura  do  olho  esquerdo  , 
e  defronte  delle  ;  devendo  a  Ar- 
ma íkar  perpendicular  nesta  pos- 
tura. 

3.   Abaixa-se   a  espingarda  por 
meio    de  hum    movimento   rápido 
«4  quanto  o   braço  direito   permittir 
sem    constrangimento;     retirando 
no   mesmo   instante    o   pé   direito» 
para  a  retaguarda,  de  modo  que 
fique  o  calcanhar  esquerdo  tocan- 
do o  concavo  do  pé  direito.  Nes- 
ta postura  deverá   ficar    a  espin- 
Igarda  ,  apresentando  o  guardama- 
to  para  a  frente  ,    carregando   to- 
do o   seu  pezo   sobre   a   mao  es- 
querda ,  e  opposta  á  coxa  esquer- 
da ;  segurando  a    mão  direita  le- 
vemente   o    delgado   d' Arma  ,     e 
apontando  os  dedos  algum   tanto 
para  baixo  ;    o  corpo   descançara 
inteiramente    sobre   o   pé   esquer- 
do, e  ambos  os  joelhos  se  conser« 
^arão  direitos.  Figurino  2. 
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8. 

Presentar 
Bayoneta. 

(  hum  tempo  ) 


7.  f      1.  Por  meio  de  íiuma  volta  do 

Anuas      I  punho     direito   leva-se     a    espin- 

Hombro.        garda   ao   hombro    esquerdo ,    pe- 

j  gando  a  mão  esquerda   no  couce  , 

(dous  tempos)  i  e   tornando   no  mesmo   instante  a 

j  restiiuir-se     o    pé   direito    ao    seu 

competente  lugar.  Figurino   13. 

2.  Larga-se  com  presteza  a  mão 
direita  ,    levando-se    rapidamente 
^ao  lado   direito.  Figurino  1. 

Tira-se   a  espingarda    do   Iiom- 
bro  esquerdo,  de  forma  que  atra- 
vesse   o  corpo   pela    parte    ante- 
rior,   ficando  em    huma    postura 
diagonal  com   os  fêichos   voltados 
para  a  frente  na  altura  ào  peito : 
a    boca    deve   ficar    obliquamente 
para  cima ;  ficando   o  canno  fron- 
teiro  ao   hombro    esquerdo  ;   e    o 
couce    proporcionalmente  inclina- 
do para  baixo.   A  mão  direita  em- 
punha a  espingarda  no  delgado  da 
coronha;    a  esquerda  segura-a  por 
baixo   do   canudinho   inferior  ,    fi- 
cando amboi   os  dedo9  pollegares 
apontados   para   a  boca  da  espin- 
garda. Figurino  11. 
f     Cada    Soldado  faz   hum   oitavo 
J  á  direita,   e   abaixa   a  espingarda 
Hayoneta.  ^  quasi  a  huma  posição  horizontal  ; 
ficando   a  boca   algum  tanto  ele- 
vada,  e  descançando  o  punho  d» 
mão  direita  no   concavo  da  coxa 
G 


< 


9. 

Calar 


(  hum  tenpt»  ) 
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|  debaixo  do  quadril  direito.  Figu* 
\rino  12. 

10.  f     1.  Levanta-sc  a  espingarda  a  to* 

Armas         mar  a  sua  própria  postura  ao  hom- 
Hombro.        bro   esquerdo,   pegando  no  couce 
com  a  mão   esquerda;  e  ao  mes- 
(doas  tempos)     mo    tempo  torna-se   a   fazer  hum 
4   oitavo  à  esquerda  para  ficar  qua- 
drado com  a  frente  primitiva.  Fi~ 
gurino    13. 

2.  Larga-se  rapidamente  a  mão 
direita   ao  lado,  ficando  a  espin- 
garda perfilada ,   e    apoiada   sobre 
Ca  esquerda.    Figurino  1. 


11. 

Armas 
Braço  di- 
reito. 

(  quatro    tem- 
pos ) 


Sexta  voz 


"     1.  Como  no  primei- 
ro  tempo. 
2.  Como  no  segun- 
do tempo. 
S.  Leva-se  a  espingarda  ao  lado 
direiío    com    a    mão    direita    tão 
baixa  quanto   o  permittir  o   com- 
primento   do     braço  direito  ,   sem. 
se    constranger  ;    deixando   escor- 
regar a  mão  esquerda   para   cima 
<(  até   á  altura    do  grosso   da    coro- 
nha ;  ficando  então  o  gmrdamato 
entre    o    dedo    pollegar    e   o  im- 
mrdiato   da    mão    direita    voltado 
para  a  frente  3    e   os   outros* i 
dedos  por  baixo  do  cão. 


Ml 


I  ii. 

Armas 
Hombro. 


(  três  tempos ) 
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j       4. 'Larga- se  a  mão  esquerda  ao 
Liado   rapidamente.    Figurino.  3. 

f  1.  Levanta-se  a  mão  esquerda, 
e  pega  arrebatadamente  no  grosso 
da  coronha,  ou  terço  do  compri- 
mento da  espingarda  ;  a  mão  di- 
reita por  huma  volta  rápida  do 
punho  direito  pega  no  delgado 
da  coronha  ,  segurando  a  Arma 
entre  o  dedo  pollegar  ,  c  o  seu 
próximo. 

%.  Leva-se  a  espingarda  rapida- 
mente ao  hombro  esquerdo,  pe- 
gando no  couce  com  a  mao  es- 
querda.  Figurino  13. 

3.  Larga-se  a  mão  direita,  lc- 
vando-se    promptamente   ao   lado. 

^Figurino.   1 . 

13.  T     1.  Péga-se   com   a  mão   direita 

Armas         nò  delgado  d' Arma  por  baixo  dos 
Braço         feichos   segurando-a,   e  virando  o 
esquerdo.       dedo    poilegar    para    cima    Figu- 
rino 13. 

%    Leva-se    o    braço    esquerdo 
<  três  tampos )  ^  para  baixo  do  cão  ,  ficando  atra- 
vessado ,   e  unido    ao   corpo   pda 
parte   anterior. 

3.  Larga-se  promptamente.  a 
mão  direita  ao  lado.  Figurino  14 


G  % 
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14. 

Armas 

H ombro. 


(três  tempos 


'  1.  Péga-sc  no  delgado  d'Ármá 
com  a  ntão  direita  por  baixo  do 
braço    esquerdo. 

2.  Leva-se    rapidamente    a   mão 
<(  esquerda    a   sustentar    a   espingar- 
da ,    pegando-lhe    pelo   couce.  Fi~ 
gurifto   13. 

3.  Larga-sc    a    mao    direita   ao 
'>  lado  com  viveza.   Fi&urino  14. 


N.  B.  A  postnra  de  Fresentar  Bayoneta  lie 
aquella,  que  o  Soldado  deve  tomar,  quer  tenha 
&  espingarda  ao  bomlfro  ,  quer  tenha  acabado 
de  dar  fogo,  quando  pertender  avançar-se  sobre 
o  inimigo,  e  atàcállo  com  a  Bayoneta  calada: 
esta  mesma  postura  lie  a  que  as  Sentinellas 
devem  tomar,  quando  tiverem  de  fallar  a  quem 
se  aproximar  dos  seus  postos.  A  postura  de  Calar 
Bayoneta  he  aquelk  ,  que  toma  a  fileira  da 
vanguarda  depois  cie  ter  avançado  rapidamente, 
cheo-íinlo  á  distancia  úa  poucos  passos  do  cor- 
po,  que   deve    ser  atacado. 

Cada  vez  que  hum  Batalhão  em  linha  hou- 
ver de  atacar  com  Bayoneta  calada ,  todo  o 
Corpo  deverá  presentar  as  Bayonetas ,  e  avan- 
çar-se com  hum  passo  firme  e  accelerado,  ou 
com  huma  corrida  cerrada,  se  as  circu  instancia* 
assim  o  pedirem ;  porém  na  mais  perfeita  ordem 
que  for  possivel ,  até  que  alcancem  o  inimigo. 
He  neste  instante,  que  a  fileira  da  vanguar- 
da abaixa  as  Armas  para  calar  a  Bayoneta,  e 
todo  o  Corpo  deve  apressar-se  avante  com  a 
maior   energia.    Depois  de  ser  derrotado  o  ini- 


PARTE    I. 


55 


migo  ]  áependerá  do  Official  Commandante  a 
voz  í(  Alt  ,, ;  c  então  a  fileira  da  vanguarda 
restituirá  as  suas  Armas  á  postura  de  Preseníar 
Bayoneta;  ou  procederá  como  ulteriormente  se 
lhe  ordenar.  A  voz  "  Alt ,,  não  deve  ser  dada 
em  quanto  durar  o  ataque  de  Bayoneta ,  nem 
como  hum  preparativo  de  levar  as  Armas  á 
posição  de  Calar  Bayoneta.  Por  tanto  cumpre 
advertir  que  em  hum  ataque  accelerado  sobre 
o  inimigo  com  a  Bayoneta  calada,  quer  seja 
depois  de  ter  feito  fogo  ou  antes  (o  que  ordi- 
nariamente se  principia  na  distancia  150  a  200 
passos  ,  segundo  a  capacidade  do  terreno  )  não 
toma  a  fileira  da  vanguarda  as  suas  Armas  na 
postura  de  Calar  Bayoneta,  senão  no  instante 
do  ataque   ou  defensa. 

Quando  se  tiver  de  marchar  por  grande  es- 
paço de  tempo,  ou  se  estiver  a  pé  firme  com 
as  armas  descançadas  no  braço  esquerdo,  per- 
mittir-se-ha  aos  Soldados  levarem  a  mão  direita 
através  do  corpo  a  pegar  no  delgado  da  coro- 
nha; o  qual  para  este  fim  deve  puxar-se  algum 
tanto  para  diante:  os  dedos  da  mão  esquerda, 
ficando  mais  altos ,  devem  eollocar-se  por  entre 
o  corpo ,  e  o  cotovcllo  direito  ;  mas  a  mão 
direita  deve  retirar-se  ao  lado  tão  depressa  que 
se  der  á  voz  "  Alt  „  ie  a  divisão  estiver  em 
marcha;  ou  a  vez  "Direita  Perfilar „  se  eiti- 
ver   a  pé  firme. 


f  Os  movimentos  do  manejo  das 
Armas  devem  efíectuar-se,  deixan- 
do fempre  três  pausas  de  cadencia 
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Tempos. 


Sentinel- 

LAS. 


fde  marclia  ordinária  entre  cada 
hum  delles ,  a  excepção  dos  mo- 
vimentos de  "  Armar,  Bayoneta  „ 
entre  os  quaes  se  deve  conceder 
maior   numero   de   pausas. 

O  manejo  das  Armas  não  de- 
ve executar  se  a  huma  só  voz  ou 
sinal  ;  mas  cada  voz  respectiva 
será  dada  pelo  Official  Comman- 
j  dante  do  Corpo ,  que  a  dever  exe- 
cutar. 

O  manejo  das  Armas,  e  o  exer* 
cicio  de  Fogo  nao  constituirão  da- 
qui em  diante  huma  parte  indispen- 
sável de  huma  revista;  e  sò  se  exe- 
cutarão quando  particularmente  as- 
sim o  pedir  algum  General  Inspector. 

O  Exercício  de  Fogo  será  sem- 
pre feito  com  fileiras  cerradas ,  á 
'^excepção   do   âo   Ensino. 


A's  Sentinellas  postadas  com  Ar- 
mas ao  hombro  se  permittirá  de3- 
cançalSas  no  braço  esquerdo ,  mai 
não  de  outro  modo  :  aproximan- 
do-se  delias  algum  Oíficial  na  dis- 
tancia de  dez  passos  }  devem  lo- 
go perfilar  as  Armas  ;  e  tomar  a 
a  sua  própria  postura,  ficando  fir- 
^  mes ,  até  que  o  mesmo  Oíficial 
passe  pela  sua  frente  ,  e  chegue 
a  huma  igual  distancia  daquella, 
em  que  o   devem  reconhecer  na 
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sua  chegada,  perfilando  ou  apre- 
sentando  as    Armas ,    segundo  a 
(.Patente   ou  Graduação. 


Os  Cabos  d'Esquadra,  que  mar- 
Cabos  chão  para  renderem  as  Sentinellas; 

de  ou    quando  ctm mandão   Destaca- 

Esquadra.  A  mentos  ,    ou    Divisões ,   devem  es- 
tar  na   sua  direita  ,    e    levarem    a 
a  espingarda   no  braço  direito  com 
.a   bayontta  armada, 

N.  B.  Os  seguintes  movimentos  eostumão-se 
praticar  unieamrnte  ,  quando  se  desarmão  as 
b.tyenetas  ,    e    se    tnsaiilhào    as    aniias. 

Desarmar    ç     I.    Os   movimentos    correspon- 
Bayoneta.     j  dentes     a    este    tempo,    e  ao    se- 
gundo ,  são  os  mesmos  de  Armar 
Bayontta. 

(estando  as  Ar-  2.  Pega- se  na  espingarda  com 
mas  ('escança-  <  a  mão  esquerda  por  cima  do  an» 
ias  no  cháo.)  nei  superior  da  bandoleira  ,  e  cora 
a  mao  direita  tira-se  a  bayoneta, 
tomando-se  a  embainhar;  e  a  Ar- 
ma leva-se  com  presteza  á  postu- 
lara  de   Descançar   Armas. 


Ensarilhar 
Armas. 

(hum  tempo) 


f  Os  Soldados  da  fileira  da  van- 
guarda e  retaguarda  voltão  á  direi- 
ta, virão  os  fechos  das  espingardas 
para  fora ,  c  cruzão  as  bocas  del- 
ias, e  os  catlcadores  das  suas  va- 
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hm  Armas. 


[  retas  :  o  Soldado  da  fileira  da 
I  Batalha  pos  a  coronha  da  sua 
[  Arma  pouco  mais,  ou  menos  na 
<(  disínocia  de  hum  passo  para  a 
esquerda,  voltando  os  fechos  pa- 
ra fora  ,  e  cruzando  a  boca  da 
Arma  com  a  das  Armas  dos  Ca- 
maradas da  sua  mesma  fila  ;  de 
maneira  que  ambos  os  calcadores 
das  varetas  da  vanguarda  e  reta- 
guarda fiquem  encruzados  por  en- 
tre o  calcador ,  e  o  canno  da  cs- 
Ipingarda  do  Soldado  da  Batalha. 


Sec.  29.  Exercido  de  fogo. 


Vozts 

DE 
COMMANDO. 


EXPLICAÇÃO. 


1. 

Preparar 


Leva-se  a  espingarda  á  frente, 
tirando-a  rapidamente  do  hombro, 
virando  o  guardamato  para  a  fren- 
te,   engatilhando-a  ao  mesmo  tem 
(hum  t«mpo)  I  po ,  c  conservando-a  perpendicular- 
I  mente  :  quando  a  mão  esqaerda  pé- 
I  ga   na   espingarda    por   cima   dos 
]  fechos  ,   e  junto   da  mola   do  fu- 
Ké  zil,    o   cotovello   direito   levanta* 
se  ligeiramente  algum  tanto,  col- 
locando  o  dedo  pollegar   sobre  o 
cão ,   e   os  dedos    estendidos    n» 
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2. 

Apontar. 

(hum  tempo) 


j  chapa  dos  fechos  ,  c  com  esta  pos- 
tura de  mão  e  braço  direito  ,  fór- 
ça-se  o  cao  a  levantar-sc ,  unia- 
do    o   cotovello    direito    ao    cor- 

Lpo   rapidamente.   Figurino   9. 

'  Puxa-se  a  mão  esquerda  avan- 
te ,  escorregando  pela  bandoleira 
até  ao  terço  do  comprimento  da 
arma  ;  leva-se  o  couce  da  espin- 
garda á  espádua  direita  ;  deita-se 
a  espingarda  para  baixo  ,  até  ficar 

-<  em  pontaria ,  e  algum  tanto  obli- 
qua para  o  chão ;  retira-sc  o  pé  di- 
reito á  distancia  de  seis  poUegadas 
do  calcanhar  esquerdo  ,  ficando  o 
Soldado  a  olhar  com  firmeza  ao 
longo     do   canno   d' Arma.    Figu- 

K.rino  1 0. 


3.  f     Puxa-se  com  firmeza  pelo  gati- 

Fogo.        j  lho,  ficando  o  Soldado  em  acção  de 

<(  pontaria  }  olhando    constaiitemen- 

(hum  tempo)    |  te   ao   longo   da  espingarda  ,    até 

V.que   se  der   a  seguinte  voz. 


4. 
Carregar. 

(dous  tempos) 


f  1.  Leva-se  o  pé  direito  á  extre- 
midade interior  do  calcanhar  es- 
querdo ,  deixando  cahir  ao  mesmo 
tempo  a  espingarda  na  postura  de 
Escorvar  ,  de  forma  que  o  parafu- 
so do  cão  esteja  fronteiro  ao  peito 
direito  ;  levantando  a  boca  d' Ar- 
H 
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'"roa  á  altura  do  tope  da  barretina 
do  Camaraéa  ia  esquerda ,  o  apon- 
tando-a  em  direcção  para  a  frente : 
deste  modo  ficará  a  espingarda  col- 
locada  no  concavo  do  lado  direito, 
continuando  a  mão  esquerda  a  se- 
gui alia   com  firmeza  pelo  terço  do 

-{  comprimento  da  coronha  ;  O  dedo 
polegar  da  mão  direita  ,  e  o  seu 
im mediato  pegaado  no  parafuso  do 
cão  ,  e  os  outros  fechados. 

%  Pôe-se  o  cão  no  descanço , 
puxando  com  viveza  o  «otovello 
direito  para  trás ,  e  abaixando-o 
até  ao  couc€  da  espingarda.  Figu- 

*  jrino  7. 


5.  f     1.   Tira-se  o  cartuxa  da  patrona. 
Tirar       ]      â.   Lcva-se    o  cartuxo  á   boca , 

Cartuxo.    4  segurando-o    entre  o   dedo  polle- 
taus  tempos)   j  gar  ,  e  o  im  mediato  j  mordendo-o, 
Le  tirando-lhe  a  parte  superior. 

6.  f     1.    Deita-se  alguma  pólvora  na 
Escorvar     I  cassoleta. 

[      2.  Fecha-se  a  cassoleta  com  os 
(três    terapos)«(  outros    três  dedos. 

3.  Péga-se  no  delgado  da  coro- 
nha còm  os  ditos  três  dedos  áa 
mão  direita. 
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7. 
Passar 
Armas. 

( tre3  tempos ) 


8. 

Tirar    Vareta. 
f^ous  tempos) 


9. 

Calcar. 

{  quatro    tem- 
pos. ) 


r  i.  Volta-se  a  espingarda  com 
presteza  para  a  postura  dt  car~ 
regar ;  o  couce  fica  duas  polle- 
gadas  distante  do  chão  ;  os  fe- 
chos para  a  frente ;  a  boca  perto 
do  peito;  a  máo  direita  deve  le- 
var-se  ao  canno ,  aonde  está  o 
botão  ;    e    ambos    os    pés    ficarão 

<(  immovcis  nesta   postura. 

2.  Bosr.e-se  o  couce  até  ao  chão 
sem  estrondo  ;  deiía-se  a  pólvora 
so  canno,  pondo-se  per  cima  o 
papel ,   e  a  baila. 

3.  Pega- se  na  vareta  com  o  de- 
-do  pollegar  e  o  seu  immediato. 

1.  Tira-se  a  vareta  pela  metade 
do  seu  comprimento  para  fora  ; 
péga-se  exactamente  no  meio  del- 
ia com  a  mão  ,  virando  as  cos- 
tas   da     mão    para     dentro.      Fi~ 

j  gurino    8. 

2.  Ácaba-se  de  tirar  a  vareta 
para  fora,  voltando-a  com  a  mio, 
e  o  braço  todo  estendido  ;  e  ht- 
troduz-se  no  casno  da  espingarda 

Laíé    liurn  palmo  de  comprimento. 

i.  Caíca-sc  a  vareta  até  que  a 
mão  direita  chegue  á  boca  da 
espiígarda. 

2.  Deixa-se  escorregar  o  de- 
do polkgar  ,  e  o  seu  immediato 
H  % 
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até  á  extremidade  superior }  sem 
deixar  ainda  cabir  a  vareta  den- 
tro   do    carme. 

3.  Calca-se  o  cartuxo  bem  para 
1   baixo   até  ao  fundo  do  canno. 

4.  Dão-se     depois    disto     duas 
pancadas     proniptamente    com     a 

Ijvareta. 


10.  f  1.  Puxa-se  para  fora  ameíade 
JVLeier  da  vareta  pegando  nella.,  voJtan- 
Vareta.         do  as  costas  da  mão  direita  para 

dehtfro. 
(d<ju5  t«mpos)         2.  Puxa-se  inteiramente  para  fo- 
ra ,     voltando-a    para    cima   com 
presteza  ,  estendendo  o  braço  di- 
reito ,  e   meítendo-a  nos   canudi- 
«^  nhos    com    a  possível    rapidez   até 
o  fundo  da  caixa  ;  volta-se  o  Sol- 
dado para   a  sua    própria    frente , 
continuando   o  dedo  pollegar   e  o 
seu  im mediato  a  segurar  a  vareta 
do  mesmo  modo .,  em  que  se  acha- 
vão  ao   tempo  de  tiralla ;  e  con- 
servando   o   couce    na    altura  de 
Lduas   pollegadas   do  chão. 

11.  f  Dá-se  rapidamente  com  a  mão 
Armas  J  direita  huma  pancada  sobre  a  bo- 
Hombro.       ca  da  Arma,  a  fim  de  ficar  com 

maior    segurança    a   bayoneta ,    e 

( hum  tempo  )  ^  a   vareta;    e    levantando-a   imme- 

j  diataraente     e     com     presteza     a 
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polia   ao   hombro    esquerdo ,    lar- 
ga-se     vivamente     a    mão    direita 
(_  ao    iado, 

N.  B.  Não  obstante  nao  dever  o  couce  tocar 
o  chão  na  acção  de  passar  a?  Armas  a  carre- 
gar ,  por  causa  de  algum  accidente,  que  dalli 
possa  resultar,  com  o  dispa rar-se  ;  cem  tudo 
póde-se  conceder  que  se  descance  em  quanto  se 
estiver  carregando  ,.  com  tanto  que  isto  se  faça 
seni  estrondo  no  chão,  e  de  bum  modo  "imper- 
ceptível   na  frente. 


Explicação  do  mdão  de  Escorvar  e  Carregar, 

f  1.  Abaixa-se  a  espingarda  com 
hum  só  movimento  rápido  para  a 
postura  de  Escorvar ,  collocando 
o  dedo  pol legar  no  fuzil,  fechan- 
do os  outros  dedos,  e  virando  o 
cotovello  direito  algum  tanto  para 
fora,  de  sorte  que  o  punho  fique 
desviado  do  cão  para  poder  im- 
peliir  o  fuzil. 
Escorvar  2.    Abrc-se   a   cassoleta  ,    le-van- 

eCarregar.  i  tando  o  fuzil  com  bum  movimento 
I  forte  do  braço  direito,  virando  o 
]  cotovello  para  si,  e  segurando  com 
1  firmeza  a  espingarda  na  mio 
esquerda 

3.  Leva- se   a   niao    á    patrona, 
tirando  o  cartuxo. 
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Todo  o  resto  se  pratica  como  acima  fica 
descripto ,  excepto  no  caso  de  carregar,  em 
que  todos  os  movimentos  devem  ser  feitos  com 
a  ligeireza  possível ,  tomando  cada  Soldado  as 
Armas  ao  hombro ,  ou  d  frente,  logo  qus  a  sua 
vareta  estiver  mettida  na  caixa. 

A  postura  de  Escorvar  he  a  mesma  em  todas 
as  fileiras,  e  como  acima  foi  descripta;  isto  he, 
com  o  parafuso  do  câo  fronteiro  ao  peito  ,  e 
com  a  boca  da  espingarda  levantada  até  á  al- 
tura do  tope  da  barretina  do  Soldado  da  esquer- 
da, còliocando  por  este  meio  a  Arma  no  con- 
cavo do   lado   direito. 


Sec.   30,  Fogo, 

Explicação  da  postara  de  cada  fileira  nos  Fo- 
gos por  BdlalhiUs ,  meios  Batalhões,  e  gran- 
des Divisões í;  ^ajoelhando  a  fileira  da  van- 
guarda. 

Fileira  da   Vanguarda. 


*~  Leva-se  a  espingarda  â  frente 
com  presteza,  segorando-se  com  a 
mao'  esquerda  ;  e  no  mesmo  ins- 
tante cahe-se  com  o  joelho  direito 
em  terra,  conservando  firme  o  pe 
esquerdo,  cahindo  ao  mesmo  tem- 
po a  extremidade  do  couce  no 
chão;  crigatitha-te  logo,  seguran- 
do   instantaneamente    o   cáo    e  o 
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fuzil    com    a   rnuo    direita ,   e  pe- 
gando   com    a    mao    esquerda    no 
grosso     da    coronha  ;     ficando    ^ 
ponta   do  dedo   pollegar  esquerdo 
bem    unida    á  espingarda ,    e    vi- 
rada   para   cima. 
JPrspârak.  ■«(       Quando    o   corpo    se    vai   abai- 
xando ,    deve  o  joelho  direito  ser 
levado    tanto   para    trás,    quanto 
seja    necessário  ,     para    que    fique 
a  perna    esquerda   perpendicular  ; 
o    pé    direito    deve    estar    algum 
tanto  voltado    para  fora  ;  o  corpo 
direito  ,   e    a  cabeça    tão  levanta- 
da ,   como  se  o  Soldado   estivesse 
com  Armas  ao  hambro  :    a  espin- 
garda se  segurará  em  luama  situa- 
ção perpendicular,  fitando  o  couce 
pouco  mais  ou  menos  quatro  pol- 
legadas  á  direita  do  lado  interior 
Ldo  pé  esquerda.  Figura  8.  Est.  3* 

f  Leva-se  a  espingarda  com  fir- 
naeza  á   postura   de    apontar  3   cs- 

j  corregaado  a  iyao  esquerda  até 
ao  comprimento  do  braço  ao 
longo  da  bandoleira ,  sem  que  es- 
te movimento  se  perceba  ;  reco- 
lhendo- se  a  mao  direita  para  o 
couce,  na  direcção  do  cão,  e  tão 
Apontar.  •<(  perto   do   hoiíibro    direito ,   que  a 

j  cabeça    não    necessite    abaixat-se- 

j  muito  para  fazer   a  pontaria  :.  fê~ 
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cha-se  o  olho  esquerdo  ;  e  o  de- 
do indice  da  mao  direita  colloca- 
se  no  gatilho  ,  olhando- se  ao  lon- 
g;o  do  canno  desde  o  parafuso  da 
colatra  até  á  boca  da  Arma;  e 
Líica-se  firme.  Figurino  10. 


f  Puxa-se  fortemente  o  gatilho 
com  o  dedo  indice,  continuando, 
depois  de  ter  dado  o  tiro,  com 
os  olhos  fixos  para  o  botão  ,  até 
que  possa  contar  hum — -dous;  le- 
vantando-se  então  sobre  a  perna 
esquerda ,  conservando  o  corpo 
Fogo.  ^  direito ,  e  o  pé  esquerdo  firme  ; 
conduzindo  o  calcanhar  do  direi- 
to ao  concavo  do  esquerdo ,  e  no 
mesmo  tempo  lança-se  a  Arma  na 
posição  de  escorvar  ;  poe-se  o  cão 
no  descanço,  e  procede-se  no  res- 
to como  fica  dito  no  manejo  de 
{_escorvar  e  carregar. 

Fileira  da  Batalha. 


f  Leva- se  a  espingarda  com  pres- 
teza á  frente;  e  no  mesmo  ins- 
tante a  mão  esquerda  pega  ncl- 
la  por  cima  dos  fechos  junto  da 
mola  do  fuzil ;  erguc-se  algum  tan- 
to o  cotovcllo  direito  ;  pondo  o 
deão  pollegar  da  mão  direita  so- 
bre  o  cão,    com   os  dedos   csten- 
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dídos   cm  cima   da  chapa  dos   fe- 
chos :    depois    disto  ,     engaíiiha- 

«c  com  presteza,  abaixando   oco- 
toveilo  ,     e    puxando  ,  para   baixo 

íepa&ar.  <  o  câo  comi  o  'dedo  pollegar;; 
dando  ao  mesmo  tempo  com  o 
pé  direito  hum  passo  compas- 
sado para  a  direita,  conservando 

o  esquerdo  firme;  e  pegando  no 
delgado  da  coronha  com  a  mao 
direita  :  a  Arma  deve  conservar- 
se  nesta  postura  perpendicular- 
mente defronte  da  face  esquerda; 
a  coronha  unida  ao  peito  ,  ovas 
nâo  comprimida  a  clle  ;  o  corpo 
direito  e  quadrado  com  a  frente; 
_e  &   cabeça  erguida.    Figura   8. 

apontar,  '"5     9omo    flC0U    explicado -para  •« 

(fileira   da   vanguarda. 


~f     Como  oa  explicação  relativa  k 

vanguarda  só  com  a  differença  de 

que  depois  da  descarga,  deve  per- 

j  manecer   na   pontaria  como  lá  se 

Íprcscreveo:  a  Arma  deve  instan- 
taneamente, e  com  vivacidade 
conduzir-se  á  posição  de  escorvar; 
<(  collocando-se  ao  mesmo"' tempo  o 
j  pé  esquerdo  na  mesma  linha  de 
j  perfil  com  o  direito  ;  e  no  mes- 
j  mo  instante  que  os  Soldados  pu- 
j  zerem  as  Armas  ao  hombro,  mo- 
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ver-se-hão  rapidamente  para  a  es- 
querda ,  cobrindo  os  Chefes  das 
suas  respectivas  filas, 


Mleira  da  Retaguarda, 

f  Leva- se  a  espingarda  á  frente, 
e  engatilha-se  ,  coino  se  prescre- 
ve o  na  fileira  da  Batalha,  dando 
rapidamente  hum  passo  para  a  di- 
reiía  ,  adiantando-se  ao  mesmo 
-THEparar,  ^  tempo  o  calcanhar  esquerdo  seis 
pollegadas  da  ponta  do  pé  direito 
pouco  mais  ou  menos ;  e  o  cor- 
po deve  conservar-se  direito ,  e 
quadrado  com  a  frente  quanto  for 
_possivcl.   Figura  8. 


'Ponta». 


O: 


i     Como  fica  explicado  para  a  fi- 
leira  da   Batalha. 

f  Como  na  explicação  da  fileira 
de  Batalha  r  os  Soldados  depois 
de  terem  posto  as  Armas  ao  hom- 
bro  dão  hum  passo  para  a  esquer- 

.  da ,     cobrindo   os   Chefes    da  sua 
■^  ília,   da  mesma  sorte  que  os  da  fi- 

1  leira  da   Batalha. 

Fazendo-se  fogo  sem  ajoelhar  a 
primeira  fileira ,  prepara ,  ctc.  co- 
mo foi  descripío  na  Secção,   que 

L  trata  do  exercia»  do  fogo. 
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f  N.  B.  Dando-se  as  vozes  de 
Cominando  ,  tanto  nas  fileiras  , 
como  tora  delias  ;  devem  os  Qf- 
ficiaes  estar  perfeitamente  firmes 
na  sua  competente  postura,  segu- 
rando as  suas  espadas  com  a  mao 
direita  em  cheio ,  ficando  a  parte 
>fficiaes.  ^  superior  encostada  ao  hombro  ; 
o  punho  direito  unido  ao  quadril  ; 
e   o  cotovello   deitado    para  trás. 

Fazendo-se    fogo    por    grandes 
Divisões ,    deve  o  Ofíkial  do  cen- 

|  tro  passar  k  voz    "  Preparar  „   á 

I  retaguarda ,  e  substituillo  o  Sargen- 

l  to  seu   serra-fila. 


■FOGO  POE  PELOTÕES. 

-Os  OíSciaes  em  vez  de  pronunciarem  as  vozes 
do  cominando  ,  letra  por  letra,  deverão  aços- 
■tumar-se  a  abbreviallas  ,  v.  g\  <(  Parar  „  em  vez 
de  preparar  ts  Poniar  „  em  vez  de  apontar ,  etc. 

Fazendo-se  fogo  por  Pelotões,  ou  Divisões' ^ 
devem  os  Officiaes  Commandantes  dar  hum  pas- 
so em  frente  ,  c  voltarem-se  para  a  frente  da 
sua  Tropa;  devendo-se  conservar  firmes  nesta 
postura,  até  que  se  acabe  de  tocar  á  Gener al- 
ia ,  como  aignal  de  cessar  o  fogo ;  e  então  se 
restituirão  ao  seu  primitivo  lugar  na  fileira. 

Cada  vez  que  alguma  Divisão  fizer  fogo  ,  tor- 
narão  os  Suldados  delia    a  escorvar ,     e  carre- 
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gar  ;  e  levarão  as  suas  Armas  áfrente  á  postura  de 
preparar  com  a  ligeireza  possível,  sem  baliza  algu- 
ma ,  da  qual  se  não  deve  usar  em  nenhuma  es- 
pécie de  fogos. 

Deve-se  esperar  que  íendo-se  introduzido 
■no  exercício  de  fogo  a  quarta  voz  "  Carregar  „ 
as  Iropas  adquirirão  hum  habito  de  fazer  pausa 
depois  de  terem  desfechado  ;  a  qual  he  neces- 
sária para  a  regularidade,  c  pleno  effcilo  do 
togo,  que  ellas  devem  executar  em  todas  as  cir- 
ciimstaiiciaa  occasionaes .;  não  obstante  que  no 
Caippo..  de  batalha,  não  tem. d»  esperar  voz  al- 
guma de  Commando  ,  depois  de  terem  dado  a 
sua  descarga;  continuando  porém  cada  indivi- 
duo a  fazer  a  pausa,  que  julgar  necessária  pára 
o  efieito ,  e  emprego  do  seu  tiro  ;  para  escor- 
iar,   e  carregar. 

Em  todos  os  fogos,  que  se  fazem  por  Pe- 
lotões, Companhias,  ou  Divisões,  devem  dar- 
se  com  regularidade  as  primeiras  vozes  de  Com- 
mando "Preparar,,  "Apontar,,  "Fogo,,  e  geral- 
mente desde  o  Centro  do  Batalhão  para- o*  flan- 
cos independentemente  de  cada  meio  Bá-talhão; 
comtudo  podem  certas  circunstancias  tornar  con- 
veniente começar  as  vozes  por  aquelle  flanco  ,  ou 
parte  da  Linha,  que.se  formar  primeiro  que  o 
outro  ,  ou  outras  partes;  mas  depois  de  se  aca- 
bar, o  primeiro  turno ,  cada  Companhia  deve  apon- 
tar, e  fazer  fogo  a  voz  do  seu  próprio  Comman- 
dante,    logo  que  tiver   carregado. 

Depois  de  se  ter  feito  fogo ,  não  devem  sahir 
balizas  para  assignalarem  os  tempos  de  carre- 
gar ,    e  preparar ;-  cada  indiyiduo  carregará./  & 
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preparará  com  a  brevidade  ,  que  lhe  fer  possí- 
vel. Isto  deve  observar-se  em  todos  01  fogos 
por   Pelotões,    ou  Companhias. 

Nunca  deve  avançar-se  baliza  alguma  da  [sen-» 
te  do  Batalhão ,  menos  que  não  seja  para  mar- 
car os  tcmpoa  de  hunla  continência  geral }  ou 
para  executasse   o   manejo   d' Arma. 

Em  todos  os  fogos  por  Pelotões  ,  ou  Divi- 
sões,  nao  se  deve,  depois  do  primeiro  turno, 
pôr  a3  Armas  ao  hombro,  mas  sim  lcyallas 
promptamente  á  frente  sem  ser  necessária  a  voe 
"Parar,,  e  as  vozes  do  Cominando  reduzir-se- 
hao   a   "Parar,,  "Fogo,, 

As  posturas  respectivas  a  cada  fileira,  deve- 
rão ser    ordenadas   da  maneira   seguinte. 

Fileira  dá  vanguarda. 

O  Soldado  desta  fileira  ,  tendo  a  Arma  á  fren- 
te ,  e  engatilhada,  abaixar-se-ha  para  apontar  , 
retirando  o  pé  direito  á  retaguarda ,  a  huma 
distancia  de    seis   pollegadas.   Figurino    10. 

Depois  de  ter  descarregado,  tornar*  apor 
o  pé  direito  na  mesma  linha  de  perfil  com  o 
esquerdo  ;  devendo  conservar-se  em  hum  oita- 
to  á  direita ,  escorvando ,  e  carregando  da 
maneira  prescripía. 

Fileira  da  batalha. 

O  Soldado  desta  fileira  ,  tendo  a  Arma  á  fren- 
tei  «  engatilhada,  á  voz  "  Pontar  „  toma  f» 
ma  poitura  de  dar  fogo  ;  pondo  enj  huma  com- 
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.passada  distancia  o  seu  pé  esquerdo  á  esquer- 
da ,  conservando  firme  o  direito;  e  tendo  da- 
do a  descarga,  restitue  o  pé  esquerdo  á  pos- 
tura de  escorvar ,  ficando  o  corpo  voltado  hum 
. oitavo   para  a  direita. " 

■Fileira  da  retaguarda. 

O  Soldado  desta  fileira  ,  .estando  cora  a  sua 
Arma  preparada,  á  voz  C!  Poniar  „  toma  a.  suja 
.postura  de  dar  fogo  ,  dando  hum  passo  de  seis 
pollegadas  para  a  frente  com  o  seu  pé  esquer- 
do ,e  ladeando  hum  pouco  para  a  direita  com 
o  pá  direito. 

Depois  que  este  Soldado  descarregar  a  sua 
Arma ,  deve  retirar  o  pé  esquerdo ,  pondo-p 
junto  do  direito:  em  cuja  postura  continuará  a  es- 
corvar ,  e  carregar,  conservando-se  em  hum  oita- 
vo á  direita. 


FOGO  POR  FILAS. 

fogo  por  filas  devem-se  observar  as  re- 
gras prescriptas  para  cada  fileira,  mas  ralo  @s* 
perar  vozes  de   Commarado. 


CESSAR  O  FOGO. 

Teado-se  dado   o  sinal   de   cessar  o  fogo ,  de 
Tem  os  Soldados  levar  as  suas  Armas  á  frente  * 
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pondo  o  cito  cm  descanço  :  para  o  que  rece- 
berão a  toz  de,  Coinniíudo  ,  como  também  pa^ 
ra  pôr  es  armas  ao  hornbro  :  as  fileiras  da  ba- 
talha ,  c  retaguarda,  me-veni-se  rapidamente  pa- 
ra a  sua  esquerda ,  cobrindo  exactamente  os 
seus  chefes  de  fila. 


PAUSA  QUE  DEVE  FAZER-SE  DEPOIS' 

DE  DESCARREGAR. 

Cumpre  observar,  que  o  Soldado  deve  ins- 
truir-se  em  pausar  regularmente  depois  de  dar 
fogo  ,  ficando  na  postura  de  apontar  ,  e  isto 
em  ioda  a  espseie  de  fogo. 


Tendo  as  recrutas  adquirido  bastante  destre- 
za no  manejo  das  Armas  ;  e  estando  perfeita- 
mente habilitadas  na  execução  dos  movimentos  do 
exercido  do  manejo ,  e  do  exercido  de  fogo  :  devem 
ser  instruídas   em  fazer  fogo   com  fileiras  unidas, 

Directo  em  frente. 

Obliquo  k  direita ,  e  esquerda». 

Por  filas. 
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.INFANTERIA   -LIGEIRA. 

■Nos  Batalhtfes  de  Infanteria  Ligeira ,  ou  em 
Corpos  destacados  ,  que  servirem  como  taes  ,  e 
formados  a  dous  de  fundo  ,  pode  ser  occasio- 
nalmcute  necessário  a  ambas  as  fileiras  escorvar, 
carregar  ,  e  dar  fogo  com  os  joelhos  em  terra; 
por  isso  devem  adoptar-ee  os  seguintes  movi» 
mentos  na  sua  execução.  Em  consequência 
deste  principio  devem  attender-se  estreitamente 
as  seguintes  regras ,  nas  quaes  serão  Instruídos 
todos  os  Corpos,  e  Companhias  de  infanteria 
Ligeira,  e  frequentemente  exercitados  na  con- 
formidade delias. 


JOGO    DE    DUAS  FILEIRAS  ,    AJOELHANDO 

AMBAS,     E  NESTA  POSTURA  ESCORVA- 
REM, CARREGAREM,  E  ATIRAREM. 


Infanteria 
Ligeira. 

Preparar. 

(  kum  íaaopo  ) 


f  k'  voz  "Precatar,,  ambas  as 
fileiras  se  ahaixão ,  pondo  o  joe- 
lho direito  no  chão,  deitando  a 
perna  direita  para  a  retaguarda. 
Na  fileira  da  vanguarda  deve  es- 
tar o  lado  esquerdo  do  joelho 
direito  immediatamente  detrás  do 
lado  direito  do  pé  esquerdo  :  na  fi- 
leira da  retaguarda  leva-se  o  joe- 
lho direito  para  a  parte  direita , 
a   huraa   disíancia  de  quatro  pol- 
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legadas  pouco  mais  ou  menos.  03 
pés  esquerdos  cm  ambas  as  fileiras 
devem  postar  se  perfeitamente  per- 
pendiculares ao  alinhamento  da 
Tropa  :  tanto  a  fileira  tfa  vangnar- 
</  da ,  como  a  da  retaguarda  ,  abai- 
xão  respectivamente  as  suas  Ar- 
mas á  postura  de  escorvar  ,  co- 
mo depois  se  explicara  :  engati- 
lhão,  e  tornão  a  pôr  as  mãos 
direitas  sobre  o  delgado  da  co- 
ronha. 

Os   hombros  esquerdos    de  am- 
i  bas   as   fileiras  ,  devem  estar  natu- 
ralmente   avançados     hum   pouco 
para    a  frente ,    por    se   terem  os 
*  braços  esquerdos  a  través  dos  Cor- 
pos;    porém  o   corpo  do  Soldado 
deverá    tomar  assim  mesmo  huma 
quadratura  a  melhor  possível  sem 
^constrangimento. 


Apontar. 
(  hum  tempo  ) 


f  A'  voz  "  Apontar  „  ambas  as 
fileiras  levão  as  suas  Armas  á  pon- 
taria ,  tomando  cada  Soldado  in- 
dependentemente em  mira  algum 
objecto ,  que  esteja  perpendicular- 
mente defronte  delle  ,  sobre  o  qual 
deve   fixar    o  seu  olhar  ;    e  logo 

<  que    tiver   alinhado   a    mira    pelo 

1  objecto ,  descarregará  quando  bem 
lhe  parecer ,    sem    esperar  voz  da 
Cominando.  Não  se  tfevem  de  mo- 
K 
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vmas. 


Fogo. 


|  do  algum  deitar  os  coíovellos  pa- 
[_ra  fora. 

C     A'    voz   "  Fogo  „   executa  ge   o 
<  mesmo   que  fica   dito    na  terceira 


„,    -y^.^oiisxj    ^uo   uca   uno    na 
(  hum  tempo  )  (voz  do   Exercício  de  fogo 


(  hum  tempo  ) 


Carregar,  f  Ambas  as  fileiras  conservão  as 
suas  Armas  na  postura  de  apon- 
tar ,  até  que  se  lhes  dê  a  voz 
(C  Carregar  „  a  qual  deve  dar  o 
Official  Commandante,  apenas  vir 
que  todos  os  Soldados  tem  des- 
carregado. 

Os  Soldados  devem  tomar  a  sua 
I  postura  de  escorvar ,  que  nesta  es- 
1  pede  de  fogo   he   a  seguinte  : 
As  espingardas  da  fileira  da  fren- 
te levão-se   em  linha  recta  ao  la- 
do direito  ,  e  ficão  mais   levanta- 
das   da   retaguarda   quatro  polle- 
gadas   do    que   o    estão   dos   qua- 
I  dris  a  respeito  do  chão. 

Os  Cotorellos  de  ambas  as  fi- 
leiras devem  ficar  unidos  ao  Cor- 
po, quanto  for  possível. 

Depois  de  se  escorvar  ,  devem 
os  Soldados  da  fileira  da  van- 
guarda passar  as  Armas  ao  lado 
esquerdo ,  virando  os  couces  pa- 
ra a  retaguarda  ,  de  maneira  que 
os  cannos  estejao  bem  unidas  ás 
coxas  esquerdas  3  e  as  bocas  atra- 
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zadas  três  poliegadas  dos  joelhos 
esquerdos. 
«^.  A  mao  esquerda  remove  a  Ar- 
ma do  lado  direito  para  o  esquer- 
do ,*  e  a  mão  direita,  passando  a 
través  do  Corpo ,  acaba  o  acto 
de  carregar.  Os  soldados  de  am- 
bas as  fileiras ,  depois  de  terem 
carregado  ,  levautão  as  espingar- 
das ,  avançando-as  para  a  frente 
com  a  mão  esquerda ;  e  torasío 
a  tomar  a  postura  de  preparar 
(  que  he  a  de  escorvar. ) 

Os  Soldados  porém  da  fileira 
da  retaguarda ,  depois  de  terem 
escorvado ,  voltão  hum  pouco  o 
seu  Corpo  á  direita  ,  inclinando- 
se  bastante ,  e  virando  os  couces 
das  coronhas,  de  maneira  que  fi- 
quem as  suas  espingardas  em  con- 
tacto com  as  coxas  direitas  dos 
Camaradas  da  fileira  da  vanmiar- 
da  ;  e  as  bocas  das  espingardas 
em  linha  recta  com  o  osso  do 
quadril. 

Torna-se  a  tomar  depois  disto 
a  primeira   postura  para  preparar. 

E    ao  sinal    de    cessar  o  fogo, 
as   fileiras  restituem-se  á  sua  pos- 
tura a  pé  jirrne  ,  levanáo  as  suas 
^Araias   ao  braço  direito. 

K  % 
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Sec.  31.  Marchar  em  frente  >  e~  em  retirada. 

r  A  Esquadra,  ou  Divisão  deve 
ser  particularmente  bem  perfilada  ; 
as  suas  filas  completas  ;  as  Armas 
perfiladas!!  ;  e  cada  Soldado  da  re- 
taguarda bem  coberto  pelo  seu 
Sentido.  Chefe  de  fila  ,  antes  de  se  dar  a 
ordem  de  mover-se.  A  marcha  de- 
ve fazer-se  perpendicularmente  â 
frente  da  Esquadra  ou  Divisão 
(  Figura  A  2 ,  Ií2)  rcgulando-se 
o  alinhamento  pelo  flanco  deno- 
minado y  no  qual  deve  postar-se 
hum  Soldado  bem  adestrado  para 
conservar  a  cadencia  da  marcha , 
e  regularidade  do  passo.  As  vo- 
zes "  Esquadra  „  ou  ÍC  Divisão  „ 
podem  servir  de  advertência ,  equi- 
valendo á  de  "  Sentido  ,,  A'  voz 
"  Marcli.  )}  cada  Soldado  princi- 
pia a  mover-se  em  frente  com  pas- 
so igual  a  28  pollegadas.  A  Re- 
cruta não  deve  voltar  a  cara  pa- 
ra o  lado  d'onde  vier  o  alinha- 
mento ,  mas  sim  reconhecer  com 
«^  o  toque  dos  cotovellos ,  se  está 
avançado  ou  atrazado  do  camara- 
da ,  que  Ihíi  ficar  para  a  parte 
da  frente ,  que  regula  o  perfil  , 
ou  alinhamento  ;  do  contrario  nas=> 
cera  iíâfallivelmente  huma  direcçaa 
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March. 


Alt ,  Frente , 
Volver , 
March. 


irregular  na  linha  dos  hombras , 
e  conseguintemente  o  desarranja 
na  quadratura  com  a  frente.  Os 
cotovelSos  devem-se  conservar  fir- 
mes sem  constrangimento  ;  pois 
que,  affastando-se  do  corpo  ,  cau- 
sarão aperto  na  fileira,  e  desar- 
ranjo nos  camaradas  vizinhos;  sen- 
do demaziadamente  cerrados  os 
cotovellos  ao  corpo,  nascerá  hu- 
ma  distancia ,  que  será  preciso 
ganhar  ,  para  que  o  Soldado  te- 
nha o  toque  regular  dos  cotovel- 
los ;  e  conseguintemente  produzi- 
rá huma  ondeação  durante  a  mar- 
cha ,  por  causa  de  querer  ca- 
da Soldado  marchar  livremente  so- 
bre a  sua  frente,  e  não  o  poder 
conseguir  sem  se  encontrar  com 
os  camaradas  immediatos  da  mes? 
(.ma  fileira. 

No  principio  não  deve  a  Es- 
quadra ou  Divisão  praticar  as 
voltas  ou  meias  voltas  estando  em 
«^  marcha  :  mas  sim  fazer  alto  ;  vol- 
ver á  frente  ;  e  depois  marchar 
debaixo  das  Toses  "  Alt  „  "  Fren- 
de „  "  Volver  „  "  March.  „ 


Ha  grande  numero  de  circumstancias ,  que 
obrigão  a  que  hum  Corpo  de  grande  ou  pe- 
quena frente ,  depois  de  fazer  Imm  movimento* 
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em  retirada,  ou  de  flanco,  dera  inímediatana en- 
te restituir-st  á  sua  frente  primitiva  :  g  em  lugar 
das  vozes  "  AU  „  "  JVIeia  volta  direita,,  ou  "  es- 
querda „  "  Volver,,  devem -se  dar  as  de  "  Aít  „ 
"Frente,,  "  Volver,,  Devendo  volver-se  para  % 
frente,  ou  alinhamento  da  Esquadra  por  hum 
só  movimento  ,  ordenado  pela  única  voz  de 
"Frente,,  que  serve  de  advertência;  e  pela  de 
"  Volver „  que  serve  de  execução.  Em  geral  não 
deve  admittir-se  a  mais  pequena  pausa  entre 
"Alt,,  "Frente,,  "  Volver,,;  e  só  depois  que 
qualquer  Corpo  restituir  á  sua  própria  frente, 
se  mandará  perfilar ,  sendo   necessário. 

A  marcha  em  frente ,  ou  em  linha  he  de 
grande  utilidade,  e  convém  muito  que  todo  o 
Soldado  se  instrua  perfeitamente  em  marcha, 
de  modo  que  se  eonserve  a  sua  frente  em  linha 
recta  com  os  Soldados,  que  nos  flancos  marcão 
a  posição  do  alinhamento  de  toda  a  frente  da 
Esquadra,  ou  Divisão:  para  este  fim  devem  os 
Instructores  passar  frequentes  vezes  â  retaguar- 
da das  suas  Divisões-;  postar-se  na  retaguarda 
em  alinhamento  de  peito  a  espalda  com  a  fila 
do  flanco  por  onde  se  regula  o  alinhamento  da 
frente  da  mesma  Divisão;  e  dando  a  voz  "  Mar- 
ch„  ficarão  neste  lugar,  dirigindo  a  direcção 
da  marcha;  e  conservando  a  fiía  do  flanco,  que 
lhes  sérvio  para  se  alinharem  com  o  objecto 
escolhido  e  marcado  por  ellcs  para  este  mesmo 
fim.  He  também  da  retaguarda  que  se  observa 
melhor ,  se  os  Soldados  marchão  quadrados  com 
a  frente ,  e  se  inclirião  os  seus  hombros  mais 
para  hum  lado   que  para  outro;  e  querendo-se 
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observar  se  elles  marchão,  inclinando  se  demnis 
para  a  frente,  ou  para  a  retaguarda,  ou  mesmo 
se  se  avanção  ou  atrazão  do  alinhamento  da 
frente,  tomar-se-ha  a  postura  de  flanco,  dond« 
também  se  pôde  corrigir  o  alinhamento  das  fi- 
leiras da  Esquadra,  Divisão,  ctc.  O  erro,  que 
hum  Soldado  commette,  avançando  do  seu  ali- 
nhamento ,  faz  com  que  hum  flanco  do  Bata- 
lhão se  veja  precisado  a  correr  para  restituir- 
se  ao  alinhamento  primitivo;  fazendo  pelo  con- 
trario que  o  mesmo  flanco  perca  o  seu  ver- 
dadeiro  perfil. 

Finalmente   he  útil  fodo   o  trabalho,  que.se 
tiver    em    instruir   as   Recrutas  ,    de   modo    que 
marchem    perpendicularmente    a   sua   frente ;    e 
que    o  seu   próprio   perfil   seja  sempre  parallelo 
ao  alinhamento  primitivo,  coincidindo    ao   mes- 
mo  tempo    com  a  linha  de  frente   da  Esquadra, 
Divisa©,  etc.  a  qu«  pertencerem.    (Vide  Sec.  1.) 
Para  que  as    Recrutas  consigão  effectuarem   es- 
ta marcha  com  as  condições  requeridas  ,  convêm 
que  ellas  facão   partir   o  movimento  do  quadril; 
conservando    o    Corpo   firme  ;    os   hombros    ali- 
nhados  pela  frente:  a  cabeça  levantada,  e  hum 
pouco  sobre  a  frente  :   devendo    ter  além  disto 
o  maior  cuidado    em   acertarem    o  passo;  con- 
servarem a  cadencia:     e   regularem    o    compri- 
mento ,  que  se  lhes  ordenar. 

Quando  se  mudar  de  passo  ordinário  para 
passo  dobrado,  e  deste  para  aquelle  ;  deverá  sem- 
pre preceder  hum  prévio ,  mas  instantâneo  , 
alto ;  ainda  que  isto  não  pareça  necessário  pa- 
ra  os  movimentos   de  huma    Esquadra,    Divi- 
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são }  ou  Batalhão;  com  tudo  o  he  absolu- 
tamente para  o§  de  maiores  Corpos  ;  e  por 
consequência  devem  sabelio  praticar  os  de  me- 
nor frente. 


Direita 

volver. 
Esquerda 

volver. 


f  Tendo  de  se  voltar  em  marcha 
para  continuálla ,  não  obstante 
executar-se  este  movimento  com 
pouca  exactidão,  e  ser  impróprio 
de  hum  Corpo  de  grande  frente,* 
he  com  tudo  necessário  ás  Com- 
panhias ,  e    suas   Divisões  ,  quan- 

^  do  fazem  movimentos  de  costado, 
sem  faze-rem  alto  ,  sendo  então  pre- 
ferível o  mandallas  voltar  para  & 
frente  ao  Commando  ec  Direita 
volver  „  ou  "  Esquerda  volver  „ 
fazendo  movimentos  de  frente  ou 
de  costado  ;  sem  com  tudo  se  lhes 
Lm  and  ar  fazer  alto. 


Como  se  deve  muitas  vezes  recorrer  aos  pên- 
dulos para  se  corrigir,  e  determinar  o  verda- 
deiro andamento,  ou  respectiva  cadencia  da  mar- 
cha ;  podem  também  repetir-se  com  hum  certo 
vagar  as  vozes  "  Direita  volver  „  "  Esquerda 
volver,,  na  cadencia  ordinária,  e  com  alguma 
acceleração  na  cadencia  dobrada.  Não  deixa  de 
ser  útil  marcar-se  a  cadencia  da  marcha  com 
algumas  pancadas  de  caixa  ,  antes  de  se  rom- 
per ;  com  tanto  que  sejão  dadas  com  regulari- 
dade determinada  pelo  pêndulo  do  seu  respe- 
ctivo comprimento    (  Vide   Sec.   17.  ) ,  por  este 
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meio  se  imprime  ao  Soldado  novo  a  cadencia  * 
que  deve  guardar  na  marcha  ,  qne  está  dispos- 
to a  começar  ;  porém  de  nenhuma  sorte  se  de- 
rem continuar  estas  pancadas  de  caixa  durante 
a  marcha. 


Sec.  32.     Abrir ,   e  unir  fileiras  em  marcha. 


Abrir 
Fileiras 
March. 


Unir 

Fileiras 

March. 


< 


Marchando  a  Esquadra  emfren- 
:'e,  e  a  passo  ordinário  ,   ao  Coro- 
mando  "Abrir  Fileiras )}  "March,, 
a    fileira     da     vanguarda      conti- 
nua a  marchar   sem   alterar  o  pas- 
so;   e    as  da   batalha   e  retaguar- 
da  marcao    passo ;  a  saber  :    a   da 
batalha    hum  ;     e  torna    a  tomar 
a  marcha ,  avançando    ao   segun- 
do   passo;   e   a  da  retaguarda  faz 
o  mesmo  ao  terceiro  passo ,  a  Sm 
de   que    todas  as  três    fileiras    fi- 
quem distantes  entre  si  dous  pas- 
mos.   (Sec.  26.) 

Ao  Cominando  "  Unir  Fileiras^, 
"  March  „  as  fileiras  da  batalha 
e  retaguarda  unem-se  prompta- 
^  mente  ;  e  tornão  a  marcar  o^  pas- 
J  so,  com  que  a  fileira  da  frente 
^tem  continuado  a  marchar» 
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Sec.  S3.     Marchar  de  costado! 

Á  exactidão  da  marcha  de  costado  he  tão 
interessante  nos  desdobramentos  de  columna 
para  se  metter  em  linha,  e  vice  versa,  como 
nos  movimentos  particulares  das  Divisões  de 
qualquer  Batalhão:  por  tanto,  o  Soldado  jamais 
deixará  de  tirar  proveito  do  seu  exercício  con- 
tinuado. Este  movimento  de  flanco  deve  ser 
feito,  não  só  pelo  Batalhão,  mas  ainda  pelas 
suas  Divisões,  sem  o  mais  pequeno  rompimento 
das  filas,  ou  prolongamento  das  fileiras;  con- 
servando-se  inalteravelmente  a  cadencia 3  e  ex- 
tensão  do  passo  determinado. 

Direita,  ou  f     Depois  que  a  Esquadra  soltar. 
Esquerda,      deverá  cada  Soldado  á  voz  "Mar- 
Volver.         ch„  romper  no  mesmo  instante  o 
movimento,   e  marcar  o  passo  do 
camarada  ,    que   o    precede  ;    isto 
he,  o  pé  direito  do  secundo  Sol- 
dado deve  chegar  ao  lado  interior 
do   pé  esquerdo    do   primeiro ;    e 
por   este   modo ,   cada    qual   deve 
acertar    o    comprimento    do    seu 
passo,  conforme  a  maior,  oh  me- 
nor altura ,  que  jamais   deve  ex- 
ceder  28  pollegadas ,    medidas   de 
calcanhar    a  calcanhar  ,    seja  em 
marcha  de  frente,   seja   em   mar- 
cha  de   costado,   como   fica  dito 
na   Sec.  $5.~*>A   fileira   da   van« 
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March. 


guarda  marchará  directamente  a» 
lengo  da  direcção  marcada;  cada 
Soldado  olhará  para  a  nuca  do 
seu  im mediato  camarada  da  fren- 
te, e  da  mesma  fila  ;  e  era  cas© 
nenhum  olhará  pela  direita  ou 
;  pela  esquerda  dò  mesmo  camara- 
»  da,  do  contrario  nascerá  huma  on- 
deacão  na  marcha,  e  sem  dúvida 
alguma  perda  de  distancia ,  c 
conseguintemenie  extensão  da  li- 
nha no  instante  em  que  o  Seldado 
se  restituísse  â  sua  própria  frcn- 
.  te. — Os  Soldados  das  fileiras  da 
batalha  e  retaguarda  cuidarão  sem- 
pre em  se  perfilarem  com  os  seu* 
Chefes  da  fila  ou  guias  da  fileira 
da  vanguarda ,  por  quem  devem 
regular-se. — Ainda  que  a  marcha 
de  costado  se  executa  quasi  sem" 
pre  a  passo  dobrado ,  cora  tudo 
convêm  que  as  Recrutas  se  ins- 
truão  em  fazeUa  a  passo  ordinário. 
A  postura  dos  pés  de  cada  Sol- 
dado na  marcha  em  frente  ,  hé  a 
mesma  que  se  prescrevo  na  mar- 
cha  de  costado,  quando  a  marcha 
em  frente  he  mandada  fazer  com 
fileiras  unidas. 


Com  a  attenção  e  prática  das  regras  prés* 
criptas,  conhecerá  cada  Soldado,  que  este  me- 
thodo    de  marchar    de  costado,  apezar    de  se 
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figurar  mais  diíiieultoso,  hc  preferível  ao  me- 
tnodo  commum  ;  porque  se  evita  que  a  reta- 
guarda avance  precipitadamente  aquelle  terreno, 
que  inutilmente  perdeo  aas  vezes,  que  se  man- 
«tou  fazer  alto. 


Sec.  34  Rodar  de  costado. 

A    Esquadra    deve  acostumar-se  ,    marchando 
costado,  a  que  a   sua  testa  faça    conversões 
para  qualquer   dos   lados  ,  ?eguindo-se  cada   fila 
successivamente  a  rodar    n'hum    mesmo    ponto, 
sem  perder,  nem  augmentar  a  sua  verdadeira  dis- 
tancia. —  A    Esquadra  ,   danrlo-se  a  ordem  para 
rodar  por  filas,    deve    continuar  a    sua  marcha  ; 
e *  ao   «mpo  que  cada  fila   chegar  ao  ponto  de- 
signado   para    a  roda,    devera   cnmerger  sobre 
Jjnm    pião  mover,  a  fira    de    desembaraçar-se   o 
uito    ponto  ;    pois   do    contrario    awgmenía-se   a 
distancia    entre    duas  filas  contíguas  ;   e  conse- 
guintemente  o  espaço  oceupado  pela    Esquadra 
J™  marcha  seria    maior   do  que  a  pé  jirme :  os 
toldados    da  fileira    da  vanguarda ,    quer   sejão 
piões    ou  não,   devem    conservar-se   unidos    nas 
suas  competentes   distaneias  ;  e  aquelle  ,   que  faz 
a  roda,  deve  dar  hum  passo   bem  extenso ,   sem 
que  perca  o  andamento  da  marcha  :   os  Soldados 
ua  fileira  da  batalha    e  retaguarda  regularão   o 
seu  movimento   pelo    do  Soldado  da  fileira  da 
vanguarda,  guardando  todos  a  mais  exacta  uni^ 
formidade  do  passo,    e  cadencia. 


■■■■■■^B 
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Prohíbe-se  absolutamente  o  uso  de  musica  3 
ou  toque  de  caixa  para  regular  a  marcha  ;  por 
ser  incompatível  com  os  exactos  ,  e  combinados 
movimentos  de  hum  Corpo  de  grande  frente,  e 
prestar  hum  falso  auxilio  aos  de  pequena  fren- 
te. O  toque  da  musica  ou  de  caixa  não  conser- 
ta huma  cadencia  determinada  e  constante  ; 
quasi  sempre  altera  o  andamento,  e  por  isso 
estorva  a  igualdade  do  passo  ;  produzindo  hum 
cffeito  contrario  ao  que  por  elle  se  pertende 
obter.  A  boa  ordem ,  e  cadencia  da  marcha 
somente  pôde  alcançar- se  pela  vista ,  e  con= 
servar-se  pelo  habito  :  e  hum  Corpo  de 
Tropa  deve  por  huma  prática  frequentíssima 
firmar-se  tanto  em  conservalla ,  que  se  cons- 
titua incapaz  de  a  perder ;  ainda  que  a  mu- 
sica ou  toque  de  caixa  lhe  marque  huma 
cadencia  diíferente.  Com  tudo,  usão-se  ins- 
trumentos para  assignalar  a  marcha  em  oc- 
casiòes  de  ostentação ,  e  em  ç arada ;  e  em  ou- 
tras que  permittirem  as  circumsíancías :  deven- 
do admittir-se  nas  marchas  de  columna,  quan- 
do nellas  se  não  exigir  a  mais  rigorosa  unifor- 
midade de  passo  e  cadencia.  Porém  jamais  se 
deve  ouvir  instrumento  em  movimentos  de  ma- 
nobra ,  e  em  todas  as  occasiôes ,  em  que  he  ne- 
cessário regular  a  cadencia  e  o  passo ;  ou  em 
quanto  se  instruem  as  Recrutas,  Oíiiciaes,  ou: 
Batalhões. 

A  testa  de  qualquer  Companhia  ou  Batalhão , 
marchando  de  costado,  deve  mudar  de  direcção 
§obre  hum  pião  movei,  como  se  fosse  de  hum  ar 
Esquadra  ;  ganhando   gradualmente  a  nova  di- 
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recção ,  e  evitando  deste  modo  Iiuma  repentina 
suspensão  de  marcha ,  que  aliás  teria  de  acon- 
tecer. 


Sec.  35.     JMarclia  obliqua  em  f renite. 

f     Quando  a  Esquadra  marchar  era 
frente ,   e   se  lhe  der  o  Comman- 
Direita         do    <c  Direita  obliquar  „  ce  March  „ 
Obliquar,       cada    Soldado,    levantando     peja. 
March.         primeira     vez    o   seu   pé  direito , 
em    vez  de  o  levar    directamente 
para  a  sua   frente  ,   lcvallo-ha  por 
lmma  direcção   diagonal  á  direita* 
como  já  se*  explicou  na   Sec,  8. , 
tomando  sentido  em  não  alterar  a 
postura  do  corpo  ,  quadratura  do» 
bombros  ,  e  elevação  da  cabeça.  — i 
Deve-se  empregar   a  maior  atten- 
ção  em  que  o  Soldado  da  esquer- 
da conserve  a  linha  dos  hombro» 
parallela  á  direcção  do  alinhamen- 
to primitivo  ,  pois  que  insensivel- 
mente os  Soldados  novos  se  deixão 
ir    com  os   hombros   para  o  lado 
da  obliquidade  ;  vindo  conseguiu- 
:|  temente  a  cruzar- se  o  seu  alinha- 
mento   de   frente   com   o   alinha- 
mento donde   partirão  a  obliquar. 
Frente.     *t  —  A'    voz  de  "  Frente  „  cessa  a 
j  direeção  obliqua ,  e  todos  rompem 
1  ao  mesmo  tempo  para  a  frente , 
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Mar  eh. 


r  f  ou  linha  parallela  á  direcção  do  ali- 
"  nhamento  primitivo.  —  Obliquan- 
do-se  para  a  esquerda  ao  Cominan- 
do "Esquerda  obliquar,,  "March,, 
o  Soldado  leva  o  pé  esquerdo 
]  pela  direcção  obliqua  á  esquer- 
da ;  e  tudo  o  que  se  disse  a 
respeito  da  marcha  obliqua  d 
direita ,  se  deve  applicar  a  esta 
correspondeu  temente. 


As  mesmas  instrucçôes  ,  que  se  dérão  relati- 
vamente ao  passo  ordinário  empregado  na  mar* 
cJ:a  obliqua,  servem  também  para  o  passo  do- 
brado; mas  deve  notar-se,  que  este  movimento 
obliquo,  ainda  que  se  possa  executar  por  huma 
Esquadra  ou  Divisão  a  passo  dobrado,  com 
tudo,  he  impraticável  por  hum  Corpo  de  maior 
fre  ite ,   sem   se  cahir   em   grandes  defeitos. 

Convêin  algumas  vezes  olhar  para  o  íado  op- 
posto  áquelle  para  onde  Be  obliqua;  e  he  abso- 
lutamente necessário  quando  concorrem  circuns- 
tancias taes  como  a  de  se  mandar  obliquar  hum 
dos  Batalhões  de  huma  linha  :  e  então  devem 
os  Soldados  voltar  os  olhos  para  o  centro  da 
mesma  linha ,  se  o  Batalhão  obliquar  para 
algum  dos  flancos. 


■ 
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Sec.  36.  Marcha  obliqua  de  costado. 

Quando  se  manda  obliquar  á  direita,  ou  ã 
esquerda  cm  marcha  de  costado  ,  cada  fila  se 
deve  considerar  como  se  fosse  propriamente  hu- 
raa  fileira  ;  e  os  Soldados  de  huma  mesma  fi- 
leira devem  olhar  para  os  seus  Chefes  de  filas , 
devendo  cada  hum  conservar  a  sua  quadratura 
de  hombros  }  e  postura  de  corpo  ,  tal  como  a 
tínhão  antes  de  começarem  a  obliquar  :  esta 
©bliquidade  por  filas  tem  difficuldade  ,  e  he 
muitas  vezes  precisa ;  por  isso  lie  conveniente 
que  as  Recrutas  se  instruão  nella  por  huma 
ntínua, 


Sec.  37.  Rodar  em  frente  ,  estando  jirme. 

r     Quando   a    Esquadra    tiver    de 
rodar  em  frente ,   estando  firme  , 
dever-se-hão    attender  as  instruc- 
çôes  ,  que  se  dérao  para  as  con- 
versões por  fileiras  sobre  si.  (Vid. 
Direita ,  ou     Sec.   19.)  A'  voz  "Direita  rodar,, 
Esquerda,      ou  "Esquerda  rodar,,  unem-se  as 
Rodar.         fileiras   da    retaguarda,  se  estive- 
rem em  distancia  de  hum  passo  ; 
tMarch.     ^  á  voz   "March,,   todos  os  indiví- 
duos, que  compõem  a  Esquadra  s 
rompem   a  marcha  com  a  caden- 
cia do  passo  mais  accelerado  (  ou 
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Alt. 


de  120  por  minuto )  •  e  os  Sol- 
dados das  fileiras  da  retaguarda, 
durante  a  conversão ,  devem  in- 
clinar-sc  para  cubrirena  os  seu» 
respectivos  Chefes  de  filas.  A*  voz 
"Alt„  todos  os  Soldados  ficão 
armes. 


Sec.  38.   Rodar  'para  a  retaguarda. 

A  Esquadra  deve  instruir-sc  ,  e  exereítar-se 
cm  rodar  para  a  retaguarda  na  cadencia  do  pas« 
so  accelerado.  Quando  se  executar  este  movi- 
mento ,  as  fileiras  da  retaguarda  poderão  con- 
servar a  sua  distancia  de  hum  passo  entre  si : 
dev«  haver  a  maior  cautela,,  em  que  as  Recru- 
tas não  fixem  os  olhos  no  chão.  (Vid.    Sec.  21.) 


Sec.  39.  Rodar  em   marcha  sobre  pião  Jixo ,   t 
movei. 

As  insírucçòes  relativas  ás  rodas  em  marenaj 
feitas  sobre  hum  pião  fixo  e  movei,  já  ficão 
dadas  nas  Sec.  20.  e  %%.  A  Esquadra  porém 
deve  agora  exercitar-se  em  ambas  as  conTer- 
soes ,  até  que  as  Recrutas  adquirão  o  maior 
gráo   de   firmeza. 


M 


CRUT.-  Com  Armas. 


jSec.  40.  Passo  largo ,~-T asso  curto, — Marcar 
Passo ,  —  Trocar  Passo  ,  —  Passo  lateral ,  — 
Passo  para  a  retaguarda. 


f     Â    Esquerda    deve    igualrrecte 

Iexereitar-se  em  alargar  o  passo ; 
em  incurtallo  ;  em  m  are  alio  ;  em 
trocallo  ;  em  ladear ,  ou  marchar 
«(  para  o  lado  ,  conservando  a  fren- 
te paraliela  ao  alinhamento  primi- 
tivo; e  em  marchas  para  a  reta- 
guarda, cujas  in  si  me  coes  já  ficâo 
L  dadas  nas    Secções    preeedentes. 


He  inegável  que  o  acerto  de  hum  movimen- 
to ,  e  perfeita  execução  de  hunia  manobra  de- 
pende de  que  as  Tropas ,  que  tem  de  effectual- 
lo  3  tenhão  sido  instruídas ,  e  exercitadas  nas 
marchas  prescriptas  ;  qualquer  falta  ,  que  ellas 
eommettão  no  seu  desempenho,  deve  conduzil- 
las  a  desunirem-se  ,  e  confundirem-se  nas  suas 
mísmas  linhas  ,  a  pezar  de  qualquer  indivi- 
duo se  achar  perfeitamente  disciplinado  :  nas- 
cendo por  tanto  a  desunião  ,  e  confusão  do  de- 
sacerto dos  seus  movimentos  ;  a  desigualdade  da 
cadencia ,  e  falta  de  uniformidade  de  passo. 
O  uso  dos  pêndulos  de  differentes  comprimen- 
tos (  Sec.  17.  )  deve  appíicar-se  á  correcção  da 
marcha ;  e  hum  rectângulo  traçado  no  terre- 
no ,  em  que  se  devem  intruir  as  Recrutas , 
tendo  por  base  quarenta  passos ,  e  por  altura 
trinta ,  servirá   para  que  o  Soldado   se  exercite 
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cm  marcar  o  passo  de  vinte  e  oito  policiadas 
exactamente  ;  marcando  o  ínstruetor  nos  lados 
do  dito  rectângulo  a  grandeza  deste  passo  ;  e 
fazendo  marchar  cada  Soldado  pelos  lados  assim 
divididos.  Em  cada  Esquadra  devem  postar-se 
dons  Soldados  promptos,  que  servirão  d«  guias 
para  a  conduzirem  pela  direcção  ordenada  ;  re- 
gularem os  seus  movimentos  ;  e  conservarem  as 
«nas  distancias. 


Fim    ba  Parta  Primeira. 
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